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128 Odilon Nogueira de Matos 

REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Arquivo Rio Claro, nQ 1, janeiro de 1982. 

Assumindo a direção do Arquivo Público e Histórico do Município 
de Rio Claro, entendeu a Professora Ana Maria de Almeida Carnargo 

. de dinamizá-lo, iniciando logo pelo mais difícil, que é o setor das 
publicações. Além de um "Inventário analítico dos documentos so­
bre Rio Claro existentes no Arquivo do Estado" ( do qual o primei­
ro volume vem também de ser publicado ), atirou-se à meritória 
tarefa de uma publicação periódica regular, mais ou menos nos mol­
des dos que vêm sendo editados pelo Arquivo Nacional e pelo Ar­
quivo do Estado de São Paulo, isto é, uma publicação não apenas 
informativa das atividades do Arquivo ( o que já não seria pouco), 
mas com pequenos artigos sobre "Teoria e Prática" ( título de se­
ção ) do Arquivismo e também transcrição de documentos. Assim, 
neste primeiro fascículo comparece a Professora Heloísa L. Belloto 
com oportuno artigo sobre as delimitações dos campos de arqui­
vos, bibliotecas e museus ( quase sempre confundidos ou mal defini­
dos ). E a seção de documentos transcreve valiosa peça para a his­
tória da cidade: o assentamento de óbitos de Manuel Paes de Ar­
ruda ( um dos fundadores de Rio Claro ) e de sua esposa Maria 
Leite de Matos. Também neste número o· Padre Jarnil Abib histo­
ria a criação do arquivo rioclarense. Completa o fascículo uma se­
ção de "Notas e Informações" das mais variada natureza. A NBH, 
que já vem registrando com freqüência duas importantes publicações 
rioclarenses no campo da Geografia, rejubila-se em poder registrar 
esta nova publicação, de natureza histórica e arquivística. Endereço 
para os interessados em contatos: Arquivo Público e Histórico 
de Rio Claro, Caixa postal 284, Rio Claro, SP ( CEP 13500 ).ONM 

Baldio, Nelma - A Intendência da Marinha de Santa Catarina e a Ques­
tão da Cisplatina. Florianópolis, Fundação Catarinense de Cultura, 
1980. 128 pág.5. 

O interesse por esse tema, declara a autora, surgiu da atenção des­
pertada ao ler-se acerca da história catarinense e encontrar-se cita­
ções superficiais a propósito da existência de repartição conhecida 
como Intendência da Marinha em Santa Catarina. "À medida que se 
liam novas obras, a inexatidão das informações sobre o tema agu­
çava cada vez mais a nossa curiosidade. Sentiu-se daí a necessidade 
de maior exploração do assunto, o qual poderia vir a elucidar certas 
lacunas da história de Santa Catarina. A motivação levou à leitura 
das obras existentes e à pesquisa nos documentos manuscritos em 
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diversos arquivos". E o resultado foi o livro que aqui se registra, no 
qual a autora estuda uma das muitas funções, talvez a mais impor­
tante, da Intendência de Marinha de Santa Catarina: servir de base 
logística para as embarcações da Armada hnperial que operavam 
no Rio da Prata durante a Campanha Cisplatina. Enganam-se os que, 
à vista do título, pensam tratar-se .de contribuição apenas para a 
hlstória militar da terra "barriga-verde". Embora este seja o enfoque 
principal, há outros aspectos dignos de menção no livro, como, aliás, 
soube sentir o próprio prefaciador, Vice-Almirante João Carlos 
Gonçalves Caminha. Precisa indicação das fontes utilizadas e, ainda, 
anexos estatísticos fundamentam o trabalho, mostrando, acima de 
tudo, a seriedade com que foi elaborado. ONM ( Cortesia da Fun­
dação Catarinense de Cultura.) 

Bandecchl, Brasil - De Braille a Ruy Barbosa. São Paulo, Editora Pan­
nartz, 1980, 122 pp. 

Reúne este volume alguns dos muitos discursos que, quando verea­
dor, Brasil Bandecchl pronunciou na edilidade paulistana, na legis­
latura de 1948 a 1951. "São trabalhos que podem ser lidos fora do 
contexto dos debates parlamentares", informa o autor em nota explica­
tiva, para acrescentar, pouco adiante, que se trata de nova edição, 
devidamente corrigida, do livro publicado em 1974 sob o título: 
Na tribuna da Câmara Municipal de São Paulo. "Quem examinar os 
discursos pronunciados há trinta anos na Câmara Municipal de São 
Paulo, verá que alguns dos problemas enfocados então já se encon­
tram soluc ionados ou superados e que outros, ainda hoje, 
desafiam os administradores". A variedade dos temas abordados em 
seus pronunciamentos - imprensa Braille, educação, menores 
abandonados, eleições, discriminação de rendas, distribuição de 
energia elétrica, abastecimento de leite, assistência hospitalar, 
museus, centenário de Ruy Barbosa - demonstra o espírito ver­
dadeiramente comunitário de que se imbuiu o então vereador, que 
pouco depois ocuparia a pasta da Educação do Município e atual­
mente mesmo fora das lutas políticas, revela em seus escritos de bri­
lhante historiador profundo interesse pelas coisas de sua cidade. 
ONM ( Cortesia do autor. ) 

Canabrava, Alice Piffer - O Açúcar nas Antilhas, 1697-1755. São Paulo, 
Instituto de Pesquisas Econômicas, 1981. 260 pp. ( Série "Ensaios 
Econômicos", vol. 15. ) 

Este trabalho representa valiosa contribuição ( e não "pequena", 
como modestamente diz a autora) ao estudo das condições da 
manufatura açucareira nas ilhas antilhanas francesas e inglesas nos 
anos de 1697 a 1755. "Ali se desenvolveu, desde o século XVII, 
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com elementos procedentes do Brasil, a manufatura do açúcar, a 
qual foi também, durante o seiscentismo, principal fonte de riqueza 
do Brasil Colônia e grande fator de colonização. � inegável a seme­
lhança entre as áreas açucareiras na América, seja na vida econô­
mica e social, como na paisagem geográfica, em virtude da produção 
única do açúcar, da predominância do l�tifúndio e da escravidão 
africana. Entretanto, é cedo ainda, dado o estado das pesquisas 
históricas no Brasil, e nas Antilhas, para um estudo comparativo 
que ponha em evidência todas as s semelhanças e diferenças entre 
as duas áreas nos seus diversos aspectos da vida social, econômica 
e política" ( Do prefácio ). Pois foi com o objetivo de contribuir 
para o aclaramento do estudo reclamado, que a autora elaborou 
exaustivo trabalho de pesquisa, destinado, originalmente, a um con­
curso de cátedra na Universidade de São Paulo. Apresentado em for­
ma mimeografada e com tiragem restrita apenas para atender às 
exigências regulamentares, poucas pessoas tiveram acesso à impor­
tante monografia que, agora e pela primeira vez, se publica em livro. 
Informa a autora que se conservou fiel ao texto original, submetido 
apenas a corrigendas de redação. Há, todavia, a lamentar-se não se 
tenha feito do livro uma edição comercial, para que possa ser adqui­
rido nas livrarias pelos interessados. Como publicação oficial, nem 
todos terão acesso a ele, o que não impede, é claro, que nos compra­
zamos em registrá-lo. ONM_( Cortesia do Instituto de Pesquisas Eco­
nômicas.) 

Carvalho, Cônego José Geraldo Vjdigal de - Temas Históricos. Carta-pre­
fácio de Edgard de Vasconcelos. Belo Horizonte, Edições Júpiter, 
1980. 148 pp. 

Neste volume estão reunidos trabalhos pertinentes a estudos histó­
ricos cujos textos, utilizados em diversos cursos, «têm oferecido 
aos estudiosos reflexões, fixando princípios metodológicos, indican­
do pistas para novos estudos, suscitando proveitosos debates. Os 
capítulos apresentam temas isolados, mas cujo fio condutor é o in­
teresse pela História." E os "temas isolados", a que se refere o autor, 
interessam à História da Igreja tanto no Brasil, como fora dele. Ape­
nas, não há no livro uma seqüência que implique melhor sistematiza­
ção: os temas se sucedem como quê ao acaso, ou à medida em que 
foram escritos. Isto, porém, não os invalida, dado o interesse que de­
corre de seus próprios enunciados: "A história da salvação à luz do 
Concílio Vaticano II", "A existência histórica de Cristo", "Base 
legal da perseguição dos imperadores romanos aos cristãos", "Con­
siderações em torno do Concfüo de Trento", "Equívocos históri-
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cos sobre o Papado", "O pontificado de Pio XII" e, na parte que se 
refere ao Brasil: "História da Igreja no Brasil", ''Tricentenário 
da Arquidiocese da Bahia e do Bispado do Rio de Janeiro", "Reper­
cussão da presença de Cláudio Manoel da Costa no cenário cívico 
da história mineira", "A devoção à Santíssima Trindade na época 
colonial", "O processo de industrilUização na Primeira República", 
"Uma análise interpretativa da atuação de Artur Bernardes", "Uma 
vida consagrada à História" ( sobre o hlstoriador mineiro João 
Camilo de Oliveira Torres ) e "Dois personagens, dois destinos" 
( sobre João Paulo II e Hitler ). Os livros "mistos" ( inevitáveis ) 
oferecem uma dificuldade bibliográfica: como fichá-los devidamente 
numa biblioteca para que o consulente saiba o que efetivamente 
eles contêm? No volume em pauta, passamos das perseguições aos 
cristãos para os textos de Warren Dean sobre industrialização, deten­
do-nos no Concílio de Trento, em Cláudio Manoel da Costa e em Ar­
tur Bernardes. E todos, temas do mais alto interesse e criteriosamen­
te tratados pelo autor. ONlvi ( Cortesia do autor) 

Estudos Ibero-Americanos, vol. VI, nQ 2, dezembro de 1980. Porto Alegre, 
Departamento de História da PUC. 

É sempre com prazer que registramos o aparecimento de algum nú­
mero desta importante revista gaúcha, cujo objetivo é "o estudo da 
História e da Literatura do mundo ibero-americano através da crí­
tica e da investigação", O número que temos sobre a mesa apresenta 
o seguinte sumário: "O processo abolicionista no Rio Grande do
Sul", de Margaret Marchiori Bakos; "A formação da primeira rede
de vilas no Rio Grande de São Pedro", de Vera Lúcia Maciel Barro­
so; "A posição do Brasil na questão da saída da Bolívia para o
Pacífico", de Maria de Fátima F. Piazza; "Gaúcho and Gaúcho:
comparative socio-econornic and demographlc change in Rio Grande
do Sul and Buenos Aires Province", de Richard W. Slattá; "Bangtiê:
ensaio interpretativo de caracterização", de Dennis P. Sniff; "Alfon­
so Reyers e Cecília ·Meireles: uma àmi.iade mexicano-brasileira",
de James Willis Robb;· "Aspectos da administração eclesiástica no
Rio Grande do Sul", de Eni Barbosa; e "1917:.convergência de in­
teresses, governo autoritário e movimentos operários';, de Luiz H.
S. K.lierilann. ONM

Ferreira, Barros ·- Amazônia arrasada. São Pàulo, Editora Referência, 
• 1980. 214 pp.

O título de uma das seções do livro foi utilii.ado pélo autor para
designar a obra toda. Não sabemos se terá acertado. Não é apenas a
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Amazônia "arrasada" que aparece no volume. É toda a problemáti­
ca amazônica, posta a nu por um jornalista e escritor de larga vivên­
cia e admirável lastro cultural, de quem já dissemos uma vez ser 
difícil selecionar nos seus escritos os melhores trechos, pois tudo nos 
parece magnífico. Observador atento, escritor ameno, responsabi­
lidade nas afirmações, embasamento se�ro nas proposições que 
avança, tudo isto faz dos livros de Barros Ferreira algo que se lê 
com prazer e do qual se tira o máximo de proveito. Não escreve 
sem saber, não "chuta" ( como se diz na gíria) apenas com a preocu­
pação do grande efeito. Repetiríamos aqui, se necessário fosse, o 
que já escrevemos a seu respeito, quando comentamos seu livro 
Vendaval, inspirado em momento decisivo da história paulista. ONM 
( Cortesia do autor. ) 

História: Questões & Debates. Revista da Associação Paranaense de Histó­
ria. Ano I, nQ 1 e Ano II, n9 2. Curitiba, 1980 e 1981. 

A Associação Paranaense de História, informa a nota de apresenta­
ção do primeiro número desta revista, "nasceu com amplos e ambi­
ciosos objetivos, entre os quais a publicação de uma revista para 
divulgar e discutir as suas propostas expressas no art. 2'? de seus 
Estatutos, bem como outros temas concernentes à História". O 
título surgiu simplesmente em decorrência destes objetivos - His­

tória: Questões & Debates. "Questões e debates relacionados à pro­
blemática da produção e da transmissão do conhecimento em His­
tória e suas relações com as vizinhas ciências humanas". Rece­
bemos os dois primeiros números, cujos sumários nos compraze­
mos em registrar. O primeiro, após uma nota sobre a Associação 
que edita a revista, de Carlos Roberto A. dos Santos, desdobra-se 
em quarto seções: a primeira, "Teoria da História", com "O cin­
qüentenário da Escola dos Annales", de Jayme Antonio Cardoso e 
"Reflexões sobre a nova História", de Sílvia Maria Pereira de Araújo; 
a segunda, "História da Educação", contém: "A política educacional 
e o ensino da História", de Maria José Trevisan e "A formação do 
historiador e a realidade do ensino na educação de 1 <? grau e 2Q 
graus", de Déa Ribeiro Fenelon; a terceira, "Debates", abre-se com 
editorial intitulado "Em defesa das ciências humanas", seguindo-se 
"A violência no campo", de Lafaiete Santos Neves; a quarta, "Pes­
quisas", contém: "A comunidade judaica em Curitiba, 1889 a 1970, 
de Regina R. Gouvêa e "O custo da vida: preços de gêneros alimentí­
cios em Curitiba durante o século XIX", de Carlos Roberto A. 
dos Santos e, finalmente, um elenco das dissertações de mestrado 
em História do Brasil na Universidade Federal do Paraná. O segundo 
número traz apresentação de Ruy Christovam Wachowicz e em se­
ções semelhantes às do primeiro, contém a seguinte matéria: "O 
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modelo de explicação histórica proposto por Brasil Pinheiro Macha­
do", de Jayme Antônio Cardoso; "Acerca do modelo Pinheiro Ma­
chado: uma leitura sobre a história regional", de Marionilde Dias 
Brepohl: "Imigrantes alemães e descendentes em Curitiba: carac­
terização de um grupo social", de Sérgio Odilon Nadalin; "História 
e reificação temporal", de César Augusto Ramos; "A nupcialidade 
em Curitiba no século XVIII", de Ana Maria de Oliveira Burmester; 
"Alguns aspectos das comemorações do 1 '? de maio em Curitiba no 
período de 1889 a 1920", de Alcina Maria de Lara Cardoso; "Es­
tudo sócio-econômico da microrregião de Imperatriz, MA", de Ana 
Maria Aimoré Bonin, Cecfüa Maria Vieira Helm, Márcia Scholz 
Kersten e Sílvia Maria Pereira de Araújo; "Instrumentos de traba­
lho em pesquisa de história social", de Odah Regina Guimarães Cos­
ta e "Programa de pós-graduação em História na Universidade Fede­
ral do Paraná", de Altiva Pilatti Balhana. É com imenso prazer que, 
juntamente com a Revista Brasileira de História, a Revista da Aca­

aemia Paulista de História e o boletim do Arquivo de Rio Claro, 
registramos esta valiosa publicação dos nossos prezados colegas da 
Universidade Federal do Paraná. Auguramos à Associação e à Revista 
os melhores votos de amplo trabalho e desenvolvimento do programa 
que se propuseram. ONM ( Cortesia da APAH.) 

Jornal Cuiabano de Medicina. Cuiabá, maio de 1981. Publicação da Uni­
versidade Federal de Mato Grosso. 46 pp. 

Dedicado à "medicina tribal e popular", este número da publicação 
cuiabana contém subsídios valiosos para os estudos etnográficos 
relativos a grupos do Brasil central, com textos de Martius, Gastão 
Cruls, Herbert Baldus, Pedro E. de Lima, Moisés Santiago Bertone, 
Olímpio da Fonseca Filho, Tales de Azevedo, Lux Boelitz Vidal, 
Pedro Agostinho, Artur Ramos, André Thevet, entre outros. Como 
se vê, valiosa antologia extraída de autores renomados nos estudos 
etnográficos. Aliás, dentro da orientação explicitada na apresenta­
ção: "Nosso jornal tem como finalidade ser uma pequena bibliote­
ca a domicílio e, por isso mesmo, nos restringimos, depois de verifi­
cação histórica, a números monográficos de bibliografia de difícil 
acesso. Trata-se, pelo exercício de consulta, de um jornal referencial". 
ONM ( Cortesia da Univ. Fed. de MT.) 

Mello, Alexandre - Mello, Nilva R. - O Brasil e a Bacia do Prata. São 
Paulo, 1980. 364 págs. 

A análise de uma conjuntura geopolítica interessando particularmen­
te ao relacionamento do Brasil com as nações platinas sugeriu aos 
autores um retrospecto histórico, documentado e fundamentado, 
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sobre a presença luso-brasileira no Prata. Este retrospecto histórico 
remoto "fortemente vincado pela herança atávica de antagonismos 
seculares que do foco permanente de conflitações bélicas hispano-lu­
sitanas desciam para o chão da América Meridional, desde a velha 
época da formação dos primeiros agrupamentos sociais dos homens 
brancos, ainda é, embora esgarçando-se.aos poucos, impedimento 
à eclosão do sentimento de fraternidade que deveria existir, na ple­
nitude, entre povos de convizinhança geográfica, de origem ibérica 
comum, de interessamento recíproco numa desejável integração 
econômico latino-americana" ( pp. 15/16). O livro, ao que parece, 
foi motivado por um Seminário de Política Internacional e Estra­
tégia, a cujos organizadores, Gen. Carlos de Meira Matos e Prof. 
Oliveiros S. Ferreira, foi dedicado. Após uma extensa "apresentação­
súmula" ( pp. 15 a 61 ), incluindo considerações sobre a política 
internacional e estratégia, e na qual se expõem as razões fundamen­
tais do livro, desdobra-se este em seis capítulos: 1. O Rio da Prata; 
2. A Colônia do Sacramento; 3. As Missões; 4. Complicações
político-militares na Bacia do Prata; 5. Os tratados de limites na
Bacia do Prata; 6. A Fronteira. Em anexo, diversos documentos,
entre os quais a reproduação fac-similar de precioso texto sobre a
demarcação de limites, existente na seção de livros raros da Biblio­
teca Municipal Mário de Andrade, de São Paulo: a Relaçam do que

aconteceo aos demarcadores portugueses e castelhanos no certam 

das terras da Collonia, de Feliz Feliciano da Fonseca, publicado em 
Lisboa, sem data, mas certamente logo após a assinatura dos tra­
tados de limites. ONM ( Cortesia dos autores. ) 

Muricy, General José Candido da Silva - Viagem ao País dos Jesuítas. 
Curitiba, Imprensa Oficial do Estado do Paraná, 1975. 406 págs. 

Trata-se do relato de uma viagem realizada em fins do século XIX, 
cheia de peripécias e acidentes, à longínqua região do oeste do Pa­
raná, que o autor denominou "País dos Jesuítas" e onde existiu 
a lendária República Teocrática do Guaíra, ali fundada pelos padres 
da Companhia de Jesus. O General Muricy, que foi um dos fundado­
res, em 1900, do Instituto Histórico Paranaense deixou inédito seu 
relato, que só foi publicado mais de trinta anos após o seu faleci­
mento. Filho de ilustre médico ( do mesmo nome ) trazido da Bahia 
pelo Conselheiro Zacarias logo após a criação da Província do 
Paraná, nasceu em Curitiba a 30 de julho de 1863 e faleceu no Rio 
de Janeiro em 17 de junho de 1943. Pouco depois aparecia o seu livro 
Parada Morta, recordações duma pitoresca viagem de remonta do 
Exército, edição "preparada sem o seu conhecimento e que não o 
alcançou vivo"; e ainda mais tarde, editado pela Biblioteca Militar, 
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surgia outro póstumo, A Revolução de 1893 nos Estados de Santa

Catarina e Paraná. Mas, mais antigo que esses, é o relato da viagem ao 
País dos Jesuítas", tendo sido, contudo, o último publicado. A 
edição esteve a cargo da Secretaria dos Transportes e o responsável 
pela publicação explicou num breve prefácio, as "duas justificati­
vas" que a determinaram. Primeira� o tratar-se José Cândido da 
Silva Muricy de um autor de projeção no campo militar e socioló­
gico, através de memoráveis incursões que faz no foclore brasileiro 
e, especialmente rio Paraná, descobrindo em abordagemfranca e lingua­
gem. amena aspectos curiosos que marcaram e deram vida âs regiões 
que visitou. Nessas incursões pela histórica Vila Rica, consegue o 
autor retratar os problemas de uma época e, mais que isso, as solu­
ções inteligentemente emanadas de um grupamento humano res­
ponsável pelos primeiros passos da interiorização do Paraná. O 
segundo fato, liga-se à narrativa do autor quando revela com riqueza 
de detalhes o surgimento dos primeiros caminhos do Paraná e seu 
destino histórico. Outras razões poderiam, ainda, ser invocadas para 
justificar a publicação deste belo volume. O relato vem comple­
mentado de notas sobre algumas madeiras do Paraná e com voca­
bulário regional, a demonstrar interesse do autor por dois campos, 
aparentemente estranhos à sua vida de militar, mas de grande valia 
para completar o quadro que pretendeu tratar da região que visitou. 
ONM ( Cortesia do Instituto Histórico Paranaense.) 

Pró Memória. NO_s 1 a 15. BrasI1ia, Secretaria do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, 1979/81. 

Com a publicação do fascículo n9 15, correspondente aos dois últi­
mos meses de 1981 , a SPHAN encerrou o segundo ano de seu precio­
so boletim SPHAN - Pró Memória. Iniciada a publicação em junho 
de '79, com a simples designação da sigla da entidade que a edita­
va - IPHAN - tinha, como lembrava um de seus editoriais, excelen­
te respaldo nos 42 anos de existência do organismC> criado por Rodri­
go Melo Franco de Andrade e Mário de Andrade, ao tempo em que 
Gustavo Capanema ocupava a pasta da Educação. Um ano após, 
julgou-se necessária a mudança da sigla pela fusão de várias institui­
ções, resultando, então, a SPHAN: Secretaria do Patrimônio Históri­
co e Artístico Nacional. O título que adotou - Pr6 Memória - busca 
refletir o verdadeiro espírito que anima a Secretaria e que foi anun­
ciado no prefácio ao número inicial. Trata-se - pode dizer-se - de 
uma ampla "cobertura" que abrange praticamente o Brasil todo, on­
de se faz necessária qualquer ação visando à preservação da "memó­
ria" do País. E de interesse não apenas para a arte, mas para a cul-
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tura em geral pelas inúmeras referências de ordem histórica e literá­
ria. E ainda com amplo noticiário do que tem sido feito por toda 
parte. Apresentação gráfica de primeira ordem, profusamente ilustra­
da, tudo faz de Pró Memória excelente instrumento de trabalho para 
os interessados nos aspectos culturais de nossa vida. Uma sugestão: 
seria de todo interesse ( e conveniência..) a publicação, no fim de 
cada ano, de um índice da matéria contida nos fascículos bimestrais. 
Cada fascículo contendo de 20 a 26 páginas, no fim do ano resulta 
num volume de mais de 120 páginas, e sem índice não é fácil encon­
trar a matéria desejada. E certamente não será difícil aos responsá­
veis pela publicação elaborar esse índice - e que ainda poderá ser 
feito desde o número inicial - para que o precioso boletim se torne 
ainda mais útil. ONM ( Cortesia da SPHAN.) 

Publicações do Museu Municipal de Paulínia. N9 19, fevereiro de 1982. 

Dolores Newton, da State University of New York, escrevendo so­
bre "Beleza pessoal entre os índios Krikati", e Desidério Aytai 
prosseguindo no seu estudo sobre "A flauta nasal nambikuara", 

. preenchem este novo número do boletim do Museu Municipal de 
Paulínia, fruto da incansável dedicação de seu diretor. É sempre 
agradável para a NBH registrar em quase todos os seus números uma 
nova publicação deste boletim, tal a regularidade e a freqüência 
com que ele se publica. Maior que a nossa ... ONM ( Cortesia do 
Museu Municipal de Paulínia. ) 

Revista Brasileira de Estudos Políticos. Nq 54, janeiro de 1982. Belo 
Horizonte, Universidade Federal de Minas Gerais. 

Em seu último número, a importante revista de Belo Horizonte traz 
o seguinte sumário: "Linhas básicas de implementação da política
externa do Brasil" ( Ministro Saraiva Guerreiro ); "Comércio exte­
rior do Brasil: participação do ltamarati no processo de promoção
das exportações" ( Embaixador Paulo Tarso Flecha de Lima ); "O
papel do diplomata de um país em desenvolvimento" ( José Viegas
Filho ) ; "Reconstrução do federalismo brasileiro" ( Raul Machado
Horta ); "Mitterand e a França socialista" ( Luiz Navarro de Brito);
"Inelegibilidades, o paradoxo das eleições" ( Aurélio Wander Bas­
tos ); "O papel da mulher na definição das políticas públicas no
Brasil" ( Fanny Tabak ) ; "Imprensa na década de 1920: sociedade,
política, ideologia" ( José Nilo Tavares ). Notas bibliográficas assina­
das por Artur José Almeida Diniz, Fábio Konder Comparato, José
Artur Rios, Francisco lglésias, Ciro Cardoso, Wilson Figueiredo, José
Mutilo de Carvalho e Teódulo Pereira. ONM
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Revista Brasileira de História, NQ 1, março de 1981. São Paulo. 

Apresenta-se esta nova e valiosa publicação como órgão da Associa­
ção Nacional dos Professores Universitários de História, em substitui­
ção aos Anais que vinham sendo editados ao ensejo dos simpósios 
bienais que a entidade promovia nas mais diversas regiões do Brasil. 
Nada menos de dezenove volumes fotam editados, reunindo os traba­
lhos apresentados entre 1961 e 1977. Milhares de páginas que consti­
tuem valioso repositório para a pesquisa e a investigação acerca dos 
diversos temas propostos à discussão e ao debate nessas reuniões que 
constituem, talvez, a mais importante das promoções realizadas em 
nosso país, no domínio da cultura histórica. Todavia, o avolumamen­
to cada vez maior dos trabalhos apresentados aos simpósios da 
ANPUH dificultou enormemente a publicação, tal como vinha sendo 
feita. Alguns desses Anais, por exemplo, chegaram a comportar três 
alentados volumes. Entendeu, então, a Associação suspender a publi­
cação dos Anais, editando em seu lugar a Revista, cujo primeiro nú­
mero vem de aparecer e que folgamos em registrar. Mas, ao mesmo 
tempo, lamentamos que os Anais não possam mais ser publicados, 
pois, ao contrário da revista, eles refletiam de maneira pode dizer-se 
completa as atividades da ANPUH e constituíam como quê uin es­
timulo àqueles que se dispunham a apresentar trabalhos em suas mo­
vimentadas reuniões. Mas, contra a razão financeira é difícil argu­
mentar. Apenas, wna sugestão: os simpósios bienais da ANPUH têm­
se realizado quase sempre em cidades onde existem universidades 
federais. Campinas, sede do quinto simpósio ( 1969 ) foi a única 
exceção, de um simpósio realizado sob patrocínio de entidade parti­
cular. Não haveria possibilidade de a ANPUH obter o patrocínio das 
universidades federais das cidades onde as reuniões se realizam para a 
publicação dos respectivos anais? Enquanto isto não ocorre, registre­
mos prazerosamente o aparecimento do primeiro número da Revista 
Brasileira de História, com a seguinte matéria: "A Associação Nacio­
nal dos Professores Universitários de História", por sua presidente, 
Profa. Alice Piffer Canabrava; "A participação das massas brasileiras 
na Revolução antiescravista e antimonárquica" ( Décio Saes ); "Nor­
deste: wna revisão necessária" ( Gadiel Perruci ); "A modernização 
frustrada: a política de terras do Império" ( José Murilo de Carva­
lho ); "Setorização e estrutura interna do atual centro metropolitano 
de São Paulo" ( Helena Kohn Cordeiro); "As relações Estado/Socie­
dade numa província periférica: o caso do Rio Grande do Sul" 
( Helga 1. L. Piccolo ). Na seção "Bibliografia", nota de Norma de 
Goes Monteiro sobre as pesquisas em andamento no Centro de Estu­
dos Mineiros e um levantamento das obras editadas no Brasil em 
1978, nas áreas de interesse para os estudos históricos, realizado por 
Raquel Glezer. ONM ( Cortesia da ANPUH. ) 
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Revista da Academia Paulista de História. Ano I, n9 1, São Paulo, 1981. 

Em nosso número 95 demos uma extensa notícia sobre a Academia 
Paulista de História, fundada em São Paulo em fins de 1972, mas 
efetivamente instalada no início de 1973. Folgamos, agora, em 
registrar o aparecimento do primeiro núipero da revista que a Aca­
.demia se dispôs a publicar. Seu programa vem declarado em "Al­
gumas Palavras" de apresentação: "Para que a pesquisa histórica no 
Estado de São Paulo se desenvolva é necessário não só extstirem 
instituições capazes de estimular a investigação, mas também 
possuam estas os meios de comunicação adequados à divulgação dos 
seus trabalhos; caso contrário, os resultados positivos obtidos serão 
conhecidos apenas dentro dos círculos res!ritos em que foram 
produzidos. Este pressuposto norteou a elaboração desta revista, 
destinada a divulgar os estudos históricos feitos pelos acadêmicos e 
também, à guisa de colaboração, daqueles outros pesquisadores que, 
inseridos em instituições de pesquisa similares, vêm contribuindo 
para o desenvolvimento da historiografia paulista". E adiante: "Nos­
so propósito é contribuir de maneira eficaz para que os vastos do­
mínios do território histórico que ainda se encontram por explorar 
venham a ser objeto de estudo e também para aqueles que já foram 
suficientemente explorados pela historiografia dos nossos anteces­
sores passem por um processo de revisão à luz dos novos documentos 
descobertos e divulgados". Dentro deste critério, oito trabalhos se 
inserem neste primeiro número da nova publicação: "O Vale do 
Paraíba na rota das expedições vicentinas: o caminho para o Norte", 
de Paulo Pereira dos Reis; "A educação na Capitania de São Paulo", 
de Maria Beatriz Nizza da Silva; "Libero Badaró e a Medicina", de 
Dufüo Crispim Farina; "O desventurado Boaventura do Amaral e o 
combate da Venda Grande ( 1842 )", de Lycurgo de Castro Santos 
Filho; "São Paulo na obra de Teodoro Sampaio", de Odilon Noguei­
ra de Matos; "Os movimentos abolicionista e republicano e a Facul­
dade de Direito de São Paulo", de Célia Debes; "Combates cons­
titucionalistas fora de São Paulo", de Hernani Donato; e "Américo 
Brasiliense e a História de São Paulo", de Nanci Leonzo. Comple­
mentam o volume resenhas, notas bibliográficas e noticiário. O 
responsável pela NBH, que se encontra vinculado à Academia Pau­
lista de História desde suas origens, sente-se extremamente feliz em 
podér registrar o aparecimento desta public;ação, com louvor especial 
à comissão de redação, constituída dos Acadêmicos Maria Beatriz 
Nizza da Silv,a, Divaldo Gaspar de Freitas e Paulo Pereira dos Reis. 
ONM 

Universidade. N<? 3, setembro/dezembro de 1981. Revista da Universidade 
Federal de Mato Grosso. Cuiabá. 



Notícia Bibliográfica e Histórica 139 

É uma pena que as revistas universitárias brasileiras, na maior parte, 
sejam mistas, procurando abranger em seus números a variadíssima 
gama de conhecimentos ministrados nas respectivas universidades. Já 
escrevemos sobre o assunto, a propósito de revista similar, de outra 
universidade. Reconhecendo a inconveniência, reconhecemos também 
que, pelo menos em sua fase inicial, não há outra solução. Espera­
mos, contudo, que, superada essa fase inicial, possam as publicações 
ser distribuídas senão pelas matérias, pelo menos pelas áreas: ciên­
cias humanas, exatas, biológicas, letras, pedagogia etc. A revista 
cuiabana que tivemos o privilégio de receber, bem impressa e com 
excelente conteúdo, não pôde natwalmente fugir ao problema: 
temas de história se alternam com os de pedagogia, de lingüística, 
de literatura, de botânica, de biologia. Destacamos os que mais de 
perto interessam aos estudos históricos: "Evolução literária de Ma­
to Grosso", de Rubens de Mendonça; "A propósito do capital mer­
cantil em Mato Grosso, séc. XVIII/XIX", de Lúcia Helena Gaeta 
Aleixo; "A dança de São Gonçalo", de Maria Lúcia de Melo Arru­
da; e "Mato Grosso no contexto amazônico", de Miramy Macedo. 
ONM 

* 

* *
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NOTICIÁRIO 

FAZENDA DO VALE DO PARAISA 
TRANSFORMA-SE EM PÁTIO DAS ARTES 

Prinútivo engenho de açúcar na segunda metade do século 
XVIII, a Fazenda Boa Vista, em Roseira Velha, município de Roseira, 
SP ( km 78;5 da Rodovia Presidente Outra), transformou-se no século 
passado, em fazenda produtora de café, tendo pertencido a tradicionais 
famílias de Guaratinguetá e Roseira ( Guimarães, Galvão de França, Mon­
teiro dos Santos). Na primeira década deste século, entrou em decadên­
cia, acompanhando a crise econônúca e demográfica que assolou toda a 
região do Vale do Paraíba, tendo sido compradã pelo francês Alfredo 
José Trannin, avô materno do atual proprietário, com a finalidade de 
introduzir a cultura pioneira de arroz nas várzeas e a criação de gado pa­
ra produção de leite nos morros erodidos pelo café. Da casa-grande, cons­
truída em 1858 e demolida em 1955, restaram as senzalas, as tulhas de 
armazenar café e algumas dependências domésticas, com as paredes exter­
nas construídas em taipa de pilão, as internas em taipa de mão ou "so­
papo" ( pau-a-pique ), as janelas gradeadas, o telhado coberto com te­
lhas de "canal" e madeiras de lei, originárias das matas da própria fazen­
da. Permanece também, parte do antigo terreiro de secar café, resistin­
do ao tempo com seus ladrilhos originais de cimento. O velho tanque 
de pedra onde as negras lavavam a roupa da casa-grande, os alicerces 
dos antigos muros e o forno de barro para assar pães, leitoas, broas, biscoi­
tos. Da casa-grande restou o "salão das moças" ou "salão íntimo", o gi­
neceu, onde as mulheres brancas faziam as suas refeições quando havia 
estranhos na casa e dirigiam os serviços das escravas domésticas. Este 
salão ainda possui as janelas de guilhotina, o assoalho de pinho de Riga 
e as velhas telhas coloniais. A casa é mobiliada e decorada com móveis, 
louças, quadros, porcelanas e objetos que pertenceram aos antigos pro­
prietários e a Famfüa Trannin-Pasin. A vegetação, o pomar e o jardim 
constituem uma amostra da exuberância da flora veleparaibana e brasi­
leira. Em 20 de março de 1978, por decreto do Governo Federal, a Fazen­
da Boa Vista foi transformada em "refúgio de animais nativos" e, conse­
qüentemente, numa reserva ecológica, sob a proteção do Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvimento Florestal. 

Paralelamente, foi criado na sede da fazenda, no local ocupado pe­
las antigas senzalas, um teatro com 100 lugares e um salão para conferên­
cias, projeções de cinema e exposições, dependências estas que passaram 
a ser conhecidas como "Pátio das Artes". Transformado em associação 
cultural, sem finalidade de lucro, o "Pátio das Artes" reúne, periodica­
mente, artistas, professores, ecologistas, estudantes, pesquisadores, escri-
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tores, jornalistas, poetas e pessoas interessadas para o lançamento de livros, 
apresentação de peças teatrais, debates e exposições de arte. Criado para 
ser um centro aglutinador da cultura valeparaibana, o "Pátio das Artes" 
tornou-se também um centro de convergência do movimento ecológico 
da região. 

* 

PADRE CAFÉ, TEMA DE LIVRO 

Padre Venancio na Terra e no Espaço é o título de um livro de 
Marina Aparecida Timponi, publicado no ano passado em Juiz de Fora. 
Trata-se da biografia do sacerdote Venâncio Ribeiro de Aguiar Café, 
natural de Guanhães, no nordeste de Minas, tendo vivido grande parte de 
sua vida em Juiz de Fora, onde morreu. 

Na apresentação ao leitor, a escritora comenta: "Iniciada a 
pesquisa, à proporção que as informações eram colhldas, ia-se confir­
mando, num crescendo, toda a beleza e todo o mérito da personalidade 
do Pe. Venâncio Café, que, por onde andou, só deixou marcos de luz, 
através de seu trabalho consciente, semeando o progresso moral, mate­
rial e, acima de tudo, espiritual. Possuindo o dom da palavra, ele conttjbuiu 
para o desenvolvimento em todos os sentidos do Nordeste de Minas. Após 
esse período, veio para Juiz de Fora distribuindo ensinamentos e numa 
atividade incessante de espírito cristão. Era conhecido como Padre Café, 
razão do nome dado à rua e�stente em São Mateus". 

Padre Café iniciou seus estudos em sua terra natal, matricu­
lando-se depois nos tradicionais seminários de Diamantina e do Caraça. 
Ao término do curso, recebeu o sacramento da Ordem, tendo sido vigá­
rio da Freguesia de Nossa Senhora do Porto, onde permaneceu durante 
três anos. Sabe-se que se ordenou em Diamantina, em junho de 1873. 
Doutorou-se em Roma e regressando ao Brasil fundou em Guanhães, em 
1879, o Colégio São Miguel, tendo construído, para o educandário, na rua 
Catagalo, um prédio de dois andares que depois passou a ser o solar da fa­
mtlia Café, e ultimamente serviu para nele ser instalado o Hospital Imacu­
lada Conceição, até 1964. 

Orador eloqüente, Padre Café foi eleito deputado provincial 
em 1880 pelo Partido Liberal, com grande atuação no Congresso mineiro, 
em Ouro Preto. Em Belo Horizonte ainda moram parentes do Padre Ca­
fé que guardam um livro com seus discursos e projetos proferidos e ela­
borados quando deputado do nordeste mineiro, bem como uma coleção 
do Lar Católico, jornal fundado por ele em Juiz de Fora, hoje editado 
pelos pad.-es da Congregação do Verbo Divino e divulgado e conhecido 
em todo o país e até no exterior. 
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Aos 45 anos, isto é, em 1891 assumiu a paróquia da cidade 
de Juiz de Fora, onde foi pastor zeloso até 1898, ano de seu falecimento. 

* 

CENTENÁRIO DE JÚLIO P�ESTES 

Júlio Prestes de Albuquerque, filho do Coronel Fernando 
Prestes de Albuquerque, nasceu em Itapetininga, aos 15 de março de 1882. 
Após terminar os estudos secundários, ingressou na Faculdade de Di­
reito de São Paulo, concluindo o curso em 1906. Em 1909, eleito depu­
tádo estadual, e reconduzido, sucessivamente, até 1924, quando foi con­
duzido à Câmara Federal. Na Câmara paulista teve atuação destacada, 
sendo escolhido para líder do Governo. Dentre as campanhas que promo­
veu, destaca-se a que culminou com a volta da Estrada de Ferro Soroca­
bana à propriedade do Estado, que a havia arrendado a um consórcio 
estrangeiro. 

Na Revolução de 1924 teve participação ativa na organização 
da resistência contra os revoltosos. Nessa altura, já deputado federal, fez, 
na tribuna da Câmara, a defesa do Governo de São Paulo, rebatendo as 
acusações infundadas que lhe eram feitas por membros da oposição. 

Com a eleição de Washington Luís à presidência da Repú­
blica, Júlio Prestes foi reconduzido à liderança da bancada do Governo, 
funções que exercia desde 1925. Nessas funções, coube-lhe o encargo de 
apresentar e defender o plano financeiro de Washington Luís, missão 
que desempenhou com êxito. 

Em 1927, com a morte do presidente do Estado, Carlos de 
Campos, foi Júlio Prestes eleito para completar-lhe o mandato, e assu­
mindo o governo a 14 de julho daquele ano, realizou uma das mais 
profícuas administrações com que nosso Estado contou. 

No campo da saúde públi-ea, deu o mais eficiente e adequado 
combate ao maior flagelo que, na época, assolava o interior de São Paulo, 
a lepra. Concluiu o Sanatório Santo Ângelo e construiu os de Aimorés, 
Cocais e Pirapitingüi. Desenvolveu, igualmente, campanha contra a tu­
berculose, então moléstia gravíssima, de cura muito difícil e que afetava 
grande parte da população. Preocupado com a situação ecológica do 
Estado, já naquela altura vítima do desmatamento desordenado, cuidou de 
preservar as cabeceiras de nossos rios. Interessado em desenvolver· nossa 
principal fonte de riqueza, deu grande amparo à agricultura'e incrementou 
os meios de transportes. Ampliou a Escola "Luís de Queirós"; incentivou a 
policultura mediante o plantio do algodão, da laranja, do fumo, do trigo; 
criou o Instituto Biológico. O Parque da Indústria Animal, na Água Branca 
(Capital) é igualmente obra sua. Deve-lhe São Paulo, ainda, a construção 
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do edifício da Faculdade de Medicina ( que não chegou a inaugurar ) e a 
aceleração das obras do Palácio da Justiça, entre outras. 

No campo da viação, além de ter dado incremento à abertura 
de estradas de rodagem, fez abrir o ramal Mairinque-Santos, da Soroca­
bana, que iria quebrar o monopólio da São Paulo Railway na ligação do 
interior com o nosso porto de mar, escoadouro único do café aqui produ­
zido. 

Para o quatriênio 1930/1934 foi Júlio Prestes escolhido can­
didato oficial. Embora vitorioso nas eleições, não chegou a assumir o 
governo, pois a deflagração da Revolução de 1930, além de obstar sua 
ascensão à presidência, acarretou-lhe exfüo em Portugal, juntamente com 
outras figuras de destaque da situação deposta. Em 1932, eclodida a Re­
volução Constitucionalista, Júlio Prestes deslocou-se para a Argentina com 
o objetivo, segundo consta, de participar da luta contra a ditadura. Não
teve oportunidade de se engajar na luta em face da derrota das forças
constitucionalistas.

Promulgada a Constituição de 1934, regressou ao Brasil, 
refugiando-se em sua fazenda de Itapetininga, onde se entregou a ativida­
des agrárias. 

Sua última aparição pública, de cunho político, foi a partici­
pação saliente durante a campanha eleitoral em favor da candidatura de 
Eduardo Gomes à presidência da República, proferindo discurso no 
comício levado a efeito no Estádio Municipal do Pacaembu, na capital 
paulista. Faleceu Júlio Prestes, em São Paulo, a 9 de fevereiro de 1946. 

* 

AS DUAS ALEMANHAS SE UNEM PARA FESTEJAR O 
SESQUICENTENÁRIO DA MORTE DE GOETHE 

( ... ) As duas Alemanhas festejaram, de mãos dadas, o poeta 
Goethe. E o lado ocidental procura fazer dele um símbolo de nacionalida­
de única da Alemanha, apesar da divisão territorial. 

O poeta se presta como ninguém a tal papel: nascido em 
Frankfurt, no território da atual República Federal da Alemanha, Goethe 
viveu a maior parte de sua vida em Weimar, no território da atual Re­
pública Democrática Alemã. A questão geográfica, porém, ainda não é 
tudo. Goethe jamais foi um político e embora seus escritos revelem análise 
crítica da sociedade em que vivia, ele nunca se envolveu em tentativas 
práticas de transformá-la. Desta forma, o poeta não traz em si o estigma da 
rebeldia, nem a sobrecarga da profissão ideológica. Nunca ocorreria a 
qualquer alemão, seja ele ocidental ou oriental, elevar Heinrich Heine, por 
exemplo, à categoria de poeta de todos os alemães. Heine, um rebelde, 
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choca ainda hoje os alemães, por seu desrespeito às normas de subnússão 
ao Estado e subserviência ao Poder, enfim, por não partilhar do respeito à 
autoridade, que parece ser uma das características mais marcantes do povo 
alemão. 

Goethe, ao contrário, não revela nenhum desafio à ordem. 
Prega a tolerância e a compreensão no lugar de fanatismo - figura ideal 
para um símbolo cultural nacionalista da Alemanha como um todo. Con­
tudo, Goethe não conheceu a Alemanha unificada como único Estado. 
Isto só aconteceu por intermédio de Bismark, anos depois de sua morte. 
Como "pátria", Goethe referia-se sempre à cidade de Frankfurt. E o sen­
timento nacionalista, com o qual se armam freqüentemente os defensores 
da reunificação da Alemanha, não encontra apoio no maior clássico 
alemão: para Goethe, o nacionalismo só serve para estragar a história. 
Uma verdade que os políticos alemães já deveriam ter aprendido das 
catástrofes chamadas guerras mundiais". 

( "O Estado de S. Paulo", 30-3-1982 ) 

* 

* *
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UM POUCO DE MÚSICA 

Ina uguramos neste número uma nova seção 
permanente destinada não só a reunir a ma­
téria sobre música habitualmente dispersa pelos 
fascículos, mas também à divulgação, através de 
pequenas nota!!, de temas relativos à História da 
Música. O responsável por esta publicação, em sua 
longa experiência como professor de História da 
Música e Apreciação Musical da antiga Faculdade 
de Música de nossa Universidade ou ministrando 
cursos e proferindo conferências em diversos 
lugares, sentiu inúmeras vezes o interesse que o 
assunto desperta; donde a iniciativa desta nova 
seção, alargando o campo de interesse da NBH e 
a tendendo, também, a sugestões de numerosos 
leitores. 

1. UM Rl:OUIEM ALEMÃO

Embora tenha recebido o título de "Reguiem" - "Reguiem 
Alemão", ou "Ein deutsche Reguiem" - a grande obra que constitui 
o opus 45 de Brahms nada tem com a missa fúnebre da liturgia católica.
Em primeiro lugar, porque Brahms era protestante e, como tal, não lhe
soariam bem certos trechos do ofício católico, em total desacordo com a
teologia reformada. Por outro lado, ainda que quisesse inspirar-se num
texto não muito canônico ( para a sua Igreja ), pois o estro musical pode­
ria - e mais de uma vez aconteceu - sobrepor-se a barreiras doutriná­
rias ou dogmáticas ( a maior obra do protestantíssimo Bach não é, por
acaso, uma missa católica ? ), essa não foi a sua intenção. A palavra "Re­

guiem", no título, deve ser entendida simplesmente como algo que leve ao
descanso, à meditação, à paz interior, dentro, todavia, de uma conotação
tipicamente protestante. Para tanto, os textos que Brahms escolheu na
Bíblia são profundamente expressivos.

O compositor foi buscá-los em diversos livros, tanto do Velho 
como do Novo Testamento, desde os Salmos até o Apocalipse, passando 
por Salomão, pelo profeta Isaías, pelo Sermão da Montanha, pela carta aos 
corfutios, pelas epístolas de Tiago e Pedro e pela carta aos 
hebreus. Seu ponto de partida, pode dizer-se, foi o Sermão da Montanha, 
a mais perfeita sfutese dos ensinamentos cristãos, com a vantagem de ter 
sido feita pelo próprio Cristo e não pelos seus seguidores, capazes, muitas 
vezes, de deformar a doutrina do Mestre. 

Para Brahms - na sua maneira protestante de ver as coi­
sas - o principal é a crença na ressurreição e na salvação pelo sacrifício 
de Jesus, e assim sendo, seu "Reguiem" tomou-se um sublime hino de con­
solação para todos os que estão amargurados e que sofrem. Tal como as 
bem-aventuranças do Sermão da Montanha, pois é o espírito do grande 
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discurso que perpassa por toda a obra. Curioso ! Embora de autores 
tão diferentes e de épocas tão diversas, dir-se-ia que todos os textos que 
Brahms escolheu procedem da mesma fonte, que outra não parece ser 
senão o Cristo das bem-aventuranças. 

Um analista da obra de Brahms, Willibald Nagel, lembra que, 
quanto à técnica de composição, o "Reguiem." constitui "um conjunto 
ininterrupto de perfeições artísticas", acrescentando que, nele, o compo­
sitor nos deu o que de mais pessoal ele tinha, principalmente nos sons que 
proclamam "a suave resignação, a dor agreste, os lamentos, o sofrimento 
espiritual e o misticismo da visão profética". Mais uma vez, tal como no 
espírito das bem-aventuranças. 

Embora homem religioso, Brahms nunca foi muito vinculado à 
Igreja nem a música sacra era o seu forte. Como bomtuterano,pagou tributo 
aos corais de sua Igreja, compondo, para o órgão, variações sobre alguns 
deles, o que parece ser, salvo raras exceções, uma constante nos composi­
tores protestantes alemães desde a Reforma do século XVI ou, mais pre­
cisamente, desde a constituição da Igreja Luterana. Esta, como é sabido, 
valorizou muito a música, não só restabelecendo o canto congregacional 
que havia sido abandonado pela Igreja Católica, como, conseqüentemen­
te, estimulando a criação de vasta hinologia, o que ocorreu também com 
as demais igrejas originadas do movimento reformista. E raro foi o com­
positor que não se inspirasse no riquíssimo e variadíssimo mundo dos 
"Corais" para escrever obras para o órgão, instrumento que, pela sua 
natureza, esteve sempre muito vinculado às funções religiosas. Nenhum, 
entretanto, excedeu nesse campo a João Sebastião Bach, cujos Choral­

vorspielen, em número de centenas, constituem um dos maiores monu­
mentos da literatura organística. Pois bem: até em Brahms ( já no ro­
mantismo) encontramos exemplos ( é verdade que poucos) dessa forma 
de composição. Mas, por interessantes que sejam, constituem exceção 
na obra do mestre e talvez não fizessem falta se não existissem. Já não se 
pode dizer o mesmo do "opus" 45. 

Parece, com efeito, que Brahms estava guardando toda a 
sua espiritualidade para uma obra de fôlego em vez de desperdiçá-la 
por obras menores. Tivesse ele escrito só o "Reguiem Alemão" e seria sufi­
ciente para enfileirá-lo entre os maiores compositores de todos os tempos. 
Seria, simplesmente com ele, um dos chamados "três grandes Bês" da 
História da Música, sendo os outros dois Bach e Beethoven. ( Esta mania 
de citar os "três Bês", levou certa vez uma fuma gravadora a anunciar 
um disco de Bela Bartok com esta frase: "Bartok também se escreve 
com B", querendo com isto chamar a atenção para o grande compositor 
húngaro ). Isto é tolice. A letra B é das mais ricas do dicionário musical: 
Byrd, Binchois, Buxtehude,Bellini, Bizet, Borodine, Busoni, Bruckner, 
Berlioz, Berwald, Bernstein, Bloch, Bartok, Bruch, Britten ... E sem falar 
nos filhos de Bach também compositores. 
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Embora os catálogos internacionais mencionem várias grava­
ções da grande obra de Brahms, nenhuma delas ( ao que eu saiba ) foi 
reimpressa no Brasil. Os interessados não têm senão que recorrer aos dis­
cos importados, hoje caríssimos, na base de mais de três mil cruzeiros o 
disco e a obra comporta dois. Preço, portanto, superior às possibilidades 
de muita gente que se interessa por músi�. Não seria mau, portanto, se 
alguma gravadora a editasse no Brasil, pois assim custaria pelo menos a 
metade. Já os onze corais para órgão, postumamente numerados como 
"opus" 122, foram reimpressos pela Turnabout juntamente com outras 
obras, constituindo, ao que parece, uma "integral" das obras para órgão 
de Brahms, na primorosa execução de Kurt Rapf. Embora lançamento 
relativamente recente, não sei se ainda será encontrável, pois apesar do 
pouco interesse que todos dizem haver pela música erudita, os discos 
desaparecem com incrível rapidez. ONM 

* 

2. COMPOSITOR E PERSONAGEM DE ÓPERA

Em meados do século passado, precisamente no Natal de 1844, 
foi apresenta da em Hamburgo uma ópera de Frederico von Flotow 
( 1812 - 1882 ) inspirada na vida aventurosa do compositor italiano Ales­
sandro Stradella, nascido, supõe-se, em 1642 e assassinado em Gênova aos 
28 de fevereiro de 1682. Completou-se, portanto, neste ano, o terceiro 
centenário da morte de uma curiosa figura de compositor que também foi 
personagem de ópera. Aliás, o conhecido autor de Marta não foi o único a 
se inspirar na vida de Stradella. Sua carreira repleta de aventuras amorosas 
( e em conseqüência de uma delas é que foi assassinado) tomou-o, à moda 
de Casanova, personagem lendária, fazendo jus a que a ficção em tomo 
dele tecesse as mais variadas fantasias. O centro de tudo quanto se escre­
veu a seu respeito é sempre o mesmo: os assassinos enviados para o mata­
rem ficam tão emocionados com a sua música que desistem do intento. Ao 
contrário de Marta, a ópera de Flotow sobre Alessandro Stradella caiu no 
esquecimento, dela sobrevivendo apenas a abertura, aliás muito bonita, 
e executada com certa freqüência em concertos de música ligeira na Euro­
pa. 

Hoje sabe-se muito mais que no tempo de Flotow sobre a vida 
aventurosa do compositor, embora muita coisa continue ainda obscura. E, 
principalmente, conhece-se muito mais a sua obra. Durante anos e anos 
Stradella foi lembrado apenas por uma famosa ária religiosa, Pietà, Si·

gnore ! , que integrou o repertório de grandes cantores, muitos dos quais 
( a começar por Gigli ) fizeram questão de gravá-la. Pesquisas mais re­
centes deram conta de sua vasta produção, abrangendo óperas, concertos, 
sonatas, cantatas, oratórios, enfim quase todas as formas freqüentes no 
período barroco. E o disco, naturalmente, veio completar esse conheci-

CAD. CENTRO DE APOIO DIDAT!Cü 
DA FAU - p u e e 
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mento, pois pelo menos uma dúzia de suas composições foram registradas 
para a posteridade em excelentes gravações. Todo um disco, por exemplo, 
da preciosa coleção "Musical Heritage Society" lhe foi dedicado. 

Uma discografia stradelliana nos apresentaria hoje dois orató­
rios, uma Cantata de Natal, outra cantata secular, dois concertos, quatro 
sinfonias, duas sonatas e ainda trechos da ÓJX)ra Floridante. Já vai bem 
longe, portanto, o tempo em que o compositor-aventureiro era conhecido 
apenas por uma ária que fazia a delícia dos auditórios e enaltecia os canto­
res, ou então, o tempo em que ele não passava de personagem de uma ópe­
ra atualmente inteiramente esquecida. Sua Cantata per li Santissimo Natale 

é das mais belas obras inspiradas na data magna do Cristianismo. Esta nota 
pretende simplesmentê evocá-lo ( talvez a única evocação no Brasil... ) no 
ano em que transcorre o tricentenário de seu falecimento. ONM

* 

3. TRICENTENÁRIO DE UM COMPOSITOR "GRACIEUX"

Creio que todas as palavras que poderiam traduzir o "gracieux" 
dos franceses - gracioso, agradável, aprazível, afável, bondoso, delicado, 
afetuoso, cortês - calham magnificamente para o compositor Jean 
Joseph Mouret, cujo tricentenário os círculos artísticos da França certa­
mente comemoraram a 16 de abril do corrente ano. Foi, de fato, nesse dia 
do ano de 1682 que nasceu em Avignon, e esta origem meridional poderá 
talvez explicar muito do seu temperamento e do seu caráter. Chegando a 
Paris quando já estava nos seus 25 anos, despertou logo o interesse de 
certos grupos da Corte, especialmente da Duquesa de Maine, que dele fez 
uma espécie de músico particular, encarregado das famosas "Nuits des 
Sceaux", bem expressivas do bom-gosto e do requinte do "Ancien Régi­
me". Escolhido "Músico do Rei" em 1720, morreu internado num hospi­
tal de Charenton em 1738, após ter perdido os lugares que lhe garantiram 
o título de "Musicien des Grâces" ou "Gracieux Mouret".

Como bom músico vinculado à Corte, escreveu muitas obras 
especialmente para as festividades reais: banquetes, caçadas, partidas, 
bailes, enfim tudo quanto animava aquele mundo artificial que já se en­
caminhava, como num plano inclinado, para a grande crise que implicou 
sua própria destruição mais para o fim do século XVlll. Sua maior obra 
Les Fêtes de Thalie - enquadra-se no que se denominava "ópera-baile", 
na qual a ação era toda entremeada de danças, algumas até de origem po­
pular. Outras obras neste gênero enriquecem sua produção: Le Mariage de 
Ragonde et Colin, Les Amours des Dieux e Le Triomphe des Sens, com a 
qual praticamente encerrou sua carreira, pois pouco depois uma enfermi­
dade levou-o ao hospital onde veio a falecer. Deixou, ainda, numerosos 
motetes e divertimentos e as célebres Fanfarras para os Banquetes Reais, 
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muito apreciadas na corte francesa, tanto que sugeriu obras similares a 
outros músicos, a começar pelo italiano Giovanni Battista Lulli, que, 
transferindo-se para a França, tão bem se enquadrou no espírito francês 
que acabou afrancesando o nome para Jean Baptiste Lully. A obra que 
Mouret nos deixou é "gracieux", sem mais. 

Não sei se suas óperas ainda 'Serão representadas em França. 
Mas sei que delas foram extraídas "suites" que figuram como peças de con­
certo, algumas delas gravadas para a posteridade e que nos permitem hoje, 
o conhecimento do tricentenário compositor. Até no Brasil uma obra de
sua autoria chegou a ser reimpressa, num disco significativamente intitu­
lado Músicas Reais para Notre Dâme. Mas isto há muito tempo e o disco
certamente já há de estar esgotado. Repito o que escrevi a propósito de
outro compositor: é possível que esta modesta nota numa revista campinei­
ra seja a única referência no Brasil à efeméride tricentenária do simpático e
"gracieux" compositor. ONM

* 

4. CENTENÁRIO QUE FAZ ESQUECER EM VEZ DE LEMBRAR

Há muitos anos, apresentando disco contendo um quarteto do 
compositor italiano Gian Francesco Malipiero, escreveu ilustre musicólogo 
que se tratava de compositor "cuja música merece ser melhor conhecida e 
um artista cujo idioma requer concentração, artista que não conhece o 
meio termo. Sua música é o produto de uma grande cultura, de sua mente 
aristocrática, do seu estudo profundo da velha música. É a expressão de 
um músico que escreve o que sente, certo de que, nos anos que hão de vir, 
sua música será ouvida onde quer que sejam mantidos altos os padrões da 
arte musical". 

O transcurso do tempo - pouco mais de trinta anos - mos­
trou o contrário do que previu o ilustre musicólogo. Seu centenário, que 
se comemorou a 26 de março do corrente ano, veio encontrar Malipiero 
envelhecido e esquecido. Quando iniciei a formação de minha discoteca, 
ainda pude reunir meia dúzia de composições de sua autoria: três quarte­
tos, uma sinfonia, um concerto para violino e uma sonata para harpa e pia­
no. Se tivesse que formar minha discoteca hoje, não encontraria nenhuma 
dessas obras: foram todas retiradas de catálogo e nunca mais reeditadas. 
Mais ainda: a maior gravadora italiana dos nossos dias, responsável por ri­
quíssimo repertório, não abriu espaço algum para Malipiero, preferindo 
editar disco com obras de um seu sobrinho, de nome Ricardo, nascido em 
1914. 

No entanto, sua produção não foi pequena, abrangendo formas 
bem variadas, desde óperas ( e nada menos que 17 ) até canções e miniatu­
ras para piano, passando por sinfonias, quartetos, sonatas, concertos etc. E 
dedicou-se ainda à musicologia, com estudos sobre Stravinsky e Montever-



150 Odilon Nogueira de Matos 

di, e a edições de obras de compositores antigos. E como explica ter isto 
ficado esquecido a ponto de seu nome nem figurar nos catálogos discográ­
ficos internacionais ? Tomou-se Malipiero um dos poucos casos de compo­
sitor que, com o tempo, viu sua obra diminuída no favor do público em 
vez de aumentada, como de praxe acontece. 

Sua cultura, parece realmente ter �ido grande, como o prova 
o trato com textos antigos que reconstituiu para utilização em suas óperas.
Procurou alcançar a fusão perfeita da música e do drama e suas arrojadas
tentativas nesse sentido despertaram algum interesse, mas foram combati­
das por muitos. Pretendeu colocar-se num campo semelhante ao de Wag­
ner, mas sem a genialidade deste. E talvez o cerebralismo excessivo que pôs
em suas obras possa· ser responsabilizado pelo esquecimento imerecido,
mas fatal que veio antes do seu próprio centenário. Seriii magnífico se a
efeméride propiciasse uma revalorização de sua herança musical. Mas re­
ceio que esta modesta nota seja a única a lembrá-lo na passagem dos seus
cem anos. ONM

* 

5. GOETHE PERANTE A MÚSICA

Juntamente com Hermann Hesse e Thomas Mann, foi Goethe 
um dos escritores mais envolvidos pela onipotente magia. da música. E o 
pentagrama acolheu a inspiração poética do vate incomparável. Elenco in­
findo que o espaço desta coluna não admite esmiuçar. Contentemo-nos 
com dizer que a tragédia de Faust permitiu que Richard Wagner lhe 
traçasse uma dramática abertura de concerto; a Schumann uma admirável 
seqüência de oito cenas sob forma de oratório; a Berlioz sua magnífica 
"légende dramatique" intitulada La Damnation de Faust; as óperas Mefis­
tofele de Boi to, Faust de Gounod e o Docktor Faust de Busoni; a Liszt a 
sua monumental Faust-Symphonie ; a Mahler sua 8ª Sinfonia. Não há falar 
do cenário musical de Beethoven para o grande drama Egmont, de sobejo
conhecido. Menos ainda o Lied. Entre muitos outros, Goethe foi musicado 
por Reichardt, Beethoven, Schubert, Schumann, Brahms, Wolf, Franz, 
Busoni, Cornelius, Hauer, Krenék, Loewe, Liszt, Medtner, Pfitzner, Schil­
lings, Schoeck, Richard Strauss, Duparc, Mussorgski, Webern, Rubinstein. 
A ópera Werther de Massenet, a Canção da Pulga de Mussorgski, o "scher­
zo" sinfônico de Dukas L'Apprenti Sorcier ... e a lista prossegue ao infini­
to ! 

* 

( José da Veiga Oliveira, excerto de 

artigo publicado no Diário Popular, de 

São Paulo, em 2-5-1gs2.) 
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6. A MORTE DE CARL ORFF

O compositor alemão Carl Orff, conhecido não só por suas 
obras, mas também por seu método de ensino da música para crianças, fa. 
leceu no dia 29 de março do corrente ano, os 86 anos, numa clínica de Mu­
nique, em conseqüência de uma enfermidade que o retinha acamado há 
meses. Nascido a 10 de julho de 1895, de uma família bávara de acadêmi­
cos e militares, alcançou fama mundial por algumas de suas composições 
como Carmina Burana, Catuli Carmina e as óperas Prometeu e Antígona. 
Sua formação musical começou bem cedo: aos cinco anos já era introduzi­
do nas técnicas interpretativas do piano, órgão e violoncelo. Datam de 
1911 as suas primeiras composições, baseadas em poemas de Heine, 
Hoelderlin e outros clássicos alemães. Na Academia de Música de Munique 
completou seus estudos para, em 1924, fundar sua própria escola, jun­
tamente com Dorothée Guenther. Dessa atividade, muito influenciada 
pelos princípios de Dalcroze, Orff chegou a um novo relacionamento entre 
o movimento e a música, definido e explicado por ele no livro Schulwerke

für Kinder, publicado em 1930. Com esse trabalho, Orff revolucionou a
educação musical a partir da simplicidade e da ênfase ao ritmo. Ele partia
da concepção de que o estudante é sujeito ativo no processo da apren­
dizagem e não mero receptor passivo.

A obra mais famosa de Orff, Carmina Burana, foi executada 
pela primeira vez em 1937, em Frankfurt. Um dos principais objetivos 

do compositor foi libertar a ópera da complexidade crescente que ela 
vinha ganhando desde o romantismo, apelando para simplicidade meló­
dica e procurando estabelecer relações mais diretas entre a cena e o públi­
co. Em Carmina Burana essas idéias se concretizam. Espécie de cantata 
cênica sobre poemas profanos do século XIII, escritos em baixo-latim 
e baixo-alemão e extraídos de um manuscrito descoberto no Mosteiro 
Beneditino de Beuren, na Baviera, bem depressa se tomou popular em 
toda a Alemanha, correspondendo, na sua habilidosa concepção de apelo 
direto às camadas populares, aos princípios estéticos propugnados pelo 
III Reich. 

Em 1954, essa mesma Carmina Burana valeu ao compositor 
o prêmio dos críticos de Nova York. Bem menos radicais do que aqueles
que não perdoam Orff por ter sido incluído por Hitler no panteão da ar­
te oficial nazista, com uma música monótona e repetitiva, sempre houve os
que estiveram em sua defesa, vendo em sua arte uma forma de convi­
vência com o que defendia e os ideais alemães da época. Daí, talvez, o fa.
to de suas composições terem um caráter apolítico, lançando mão de tex­
tos antigos, apoiados por massas sonoras inusitadas, como Antígona, a
tragédia de Sófocles quase declamada à moda gregoriana, tendo ao fundo
quatro pianos ( tocados a quatro mãos ), seis contrabaixos, três harpas,
seis trombetas, quatro flautas, seis oboés e, dominando o elenco, quinze
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tocadores de instrumentos de percussão. Uma orquestra, ou "assembléia 
sinistra", como disse uma vez Otto Maria Carpeaux, que não faz barulho, 
apesar do que se poderia supor, mas fala baixo, "com obstinação mar­
cada". Para muitos críticos, a música de Orff não pôde ser considerada a 
serviço do nazismo, mas também não teve o caráter revolucionário da de 
Schoenberg. Quase a reforçar esse aspecto, a �dio de Israel noticiou a 
morte do compositor com pesar, seguindo-a de muitos elogios à sua obra e 
do fato dele ter "arriscado a própria vida para ajudar amigos judeus perse­
guidos pelo regime hitlerista", Polêmica à parte, a música de Orff está no 
repertório das mais famosas orquestras do mundo e seu método de ensino 
musical, fundamentado na educação pelo ritmo, é muito apreciado. 

( "O Estado de S. Paulo, 31-3-1982. ) 

N. • da R. Complementando a excelente nota do grande jornal pau­
listano, que tomamos a l iberdade de transcrever, acrescentamos uma relação prova­
velmente não completa da produção de Carl Orff: 

1. Óperas e cantatas cênicas: Carmina Burana ( 1937 ); Der Mond 

( "A Lua"), ópera com libreto do compositor baseado num conto de Grimm; com­
posta em 1937 /8, foi apresentada pela primeira vez em Munique em 1939 e revista 
para uma nova apresentação em 1941; Die Kluge ( "A Astuta"), Ópera também com 
libreto do compositor e igualmente baseada num conto de Grimm ( Die Kluge Bauern­
tochter ), escrita em 1941/2, e apresentada em Frankfurt-sobre-o-Meno em 1943; 
Catulli Carmina, cantata cênica sobre textos de Catulo ( 1943 ); Die Bernauerin, 

ópera com libreto do compositor, apresentada em Stuttgart, em 1947; Antigonae, 

ópera sobre o próprio texto de Sófocles em tradução de Hoelderlin, apresentada em 
Salzburgo em 1949; Austutuli, ( 1953 ), ópera com libreto do compositor baseado 
em cenas de EI Teatro Magico, de Cervantes; Trionfo deli' Afrodite, concerto cênico 
( 1952 ), apresentado pela primeira vez em Milão em 1953; juntamente com Car· 

mina Burana e Catulli Carmina forma verdadeiro trítico; Oedipus der tyrann ( 1959 ), 
ópera sobre texto de Hoelderlin baseado na tragédia de Sófocles; Prometheus ( 1968 ), 
ópera sobre texto de Hoelderlin inspirado na tragédia de Esquilo; Estas óperas sobre 
Antígona, fdipo e Prometeu constituem uma trilogia refletindo o debate entre Deus, 
o Homem e o Destino. De temporum fine commoedia, "jogo alegórico sobre o fim
dos tempos", baseado em textos gregos, latinos e alemães, executado pela primeira
vez no Festival de Salzburgo, de 1973; Weihnachtsgeschichte ( "História do Natal"),
oratório.

2. Obras orquestrais: Música incidental para "O Sonho de uma Noite de 
Verão, de Shakespeare ( 1939 ); Olympische Reigen ( 1936 ); Entrata ( 1940 ), 
para órgão e orquestra, baseado em tema do compositor inglês renascentista William 
Byrd. 

3. Obras corais, de natureza didática: a numerosa coleção intitulada
Orff-Schulwerke, com duas séries existentes em gravações: Musikalisches Hausbuch 

e Música Poética. Datam do período 1930/1933. 

4. Deixou, ainda, arranjos de obras de Monteverdi ( Orfeo, Lamento 
di Arianna e li ballo dell'ingrate ), a primeira de 1925 e as outras de 1940. 

* 

* *
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NÚCLEO COLONIAL CAMPOS SALES 
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Do precioso volume A Cidade de Campinas em 1901, alma­
naque organizado por Leopoldo Amaral e editado pela Casa Livro Azul, 
de Castro Mendes & Irmão, transcrevemos o artigo assinado por A. C. 
de Morais Sales sobre o "Núcleo colonial .. Campos Sales", empreendimen­
to importantíssimo para o povoamento e desenvolvimento de toda a re­
gião posteriormente conhecida por "Funilense": 

"A fazenda Funil, compreendendo Três Barras, São Bento e 
Boa Vista, que se lhe anexaram, é urna vasta propriedade com a superfí­
cie agrária de perto de cinco mil alqueires ( alqueire no Estado de São 
Paulo é medida vulgar, igual a 24.200 metros quadrados) cuja quase to­
talidade consiste ainda em matas virgens e capoeirões. 

Dista cinco léguas desta cidade, sete de Mogi-mirim e quatro e 
meia de Limeira. 

As terras desse grande imóvel, bem como as que o circundam 
até certa distância, têm-se conservado geralmente incultas em razão da di­
ficuldade de transporte, sem embargo de se prestarem vantajosamente à 
pequena lavoura. 

Era, pois, intuitiva a conveniência de ligar-se aquela extensa 
wna aos centros consumidores, onde não raro escasseiam produtos que ela 
poderia fornecer-lhes nas mais favoráveis condições. 

Embalde no ano de 1870 o ministro da Agricultura recomen­

dava ao presidente da província de São Paulo fizesse constar aos colonos 
do Funil a disposição em que se achava o Governo Imperial de auxiliar os 
seus parentes e conterrâneos, que por ventura desejassem vir a se estabe­
lecer naquele ponto, com a contribuição de 70$000 rs. por adulto e 

30$000 por menor entre 2 e 14 anos de idade. 

Essa tentativa estava destinada a encontrar invencível emba­

raço, já nas condições gerais do país, já na distância a que nos temos 

referido. 
Proclamada a República, por ato de 11 de setembro de 1890 o 

governo provisório contratou com o tenente-coronel João Manuel de Al­
meida Barbosa, então proprietário do mencionado imóvel, o estabeleci­
mento de burgos agrícolas, garantindo-lhes diversos favores e vantagens, 
porém a Companhia Sul-Brasileira, que pouco depois adquiria a fazenda 
com o referido contrato, não lhe deu execução, deixando-o caducar. 

Entretanto, organizava-se nesta cidade, a esforços dos Srs. 
Francisco de Paula Camargo e José de Sales Leme, a Companhia Carril 
Agrícola Funilense, cujo objetivo era ligar por meio de uma linha férrea 
de bitola estreita ( 0,60cm) aquela fazenda a esta cidade. Os trabalhos 
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de construção começaram com a desejável atividade, mas a deplorável 
depressão do câmbio que se seguiu ao golpe de Estado de 3 de novem­
bro de 1891, impediu a diretoria de mandar vir o material que devia ser 
encomendado no estrangeiro . 

. Concluído o movimento de terras, seguiu-se um período de 
inação e del!ânimo, ficando o serviço entregue> à inclemência do tempo. 

Foram baldados os esforços empregados pela nossa Câmara 
Municipal no sentido de reanimar a empresa: nem uma garantia de juros 
sobre o capital de 400:000$000 votada pela respeitável corporação, lo­
grou dissipar entre os acionistas o pânico que sucedera à vertiginosa fe­
bre dos inolvidáveis cµas do encilhamento. A reação não podia ser mais 
intensa.· 

Achavam-se as cousas neste pé quando assumiu a presidência 
do Estado de' São Paulo o Sr. Dr. Campos Sales. Convencido da con­
veniência de substituir o sistema de imigração, que consistia em favorecer 
levas de colonos para as fazendas agrícolas de que eles logo se retiravam, 
voltando à sua pátria para repetirem à custa dos cofres públicos cômodo 
passeio, S. Exa. entrou a cogitar da necessidade de fixar o trabalhador ao 
solo nacional, convertendo-o em proprietário da gleba que cultivasse. 

Nesse intuito resolveu, desde logo, fundar um núcleo colonial 
que servisse de modelo aos estabelecimentos congêneres deste Estado, 
escolhendo para tal fim o município de Campinas, sua terra natal. 

A princípio dirigiu suas vistas para o bairro de Rebouças, onde 
esperava adquirir, por preço relativamente pequeno, terrenos adjacentes à 
linha férrea da Companhia Paulista; mais tarde voltou-as para o Funil, onde 
o governo, se precisava auxiliar a construção da via férrea ainda em come­
ço, encontrava por outro lado, mil e duzentos alqueires de terra de quali­
dade incomparavelmente melhor que a companhia proprietária se pro­
punha ceder-lhe gratuitamente.

Em boa hora para a cidade de Campinas surgia este projeto. 
Pouco tempo depois o novo presidente, acompanhado de 

alguns amigos e de representantes da imprensa, entre os quais se encontrava 
José Maria Lisboa, seu companheiro na fundação da Gazeta de Campinas

sob a gloriosa direção de Quirino dos Santos; percorria aqueles sítios, sem 
oéultar a agradável impressão de que se achava possuído; e de volta ao cen­
tro da fazenda o Exmo. Barão Geraldo de Resende, diretor-gerente da 
Companhia Sul-Brasileira, 'brindava à prosperidade· do Núcleo Colonial

campos Sales, propondo destarte, com a sua habituai gentileza, a deno­
minação que deveria vir.a ter o esperançoso es�belecimento.• ' · Depois do necessário descanso, seguia à alegre comitiva a visi­
tar a belíssima cachoeira pela qual se precipitam sobre larga biÍcia às águas 
do rio Jaguari para: em seguida correrem, vertiginosamente, comprimidas 



Notícia Bibliográfica e Histórica 155 

entre duas muralhas de rocha, afetando nos últimos pontos do seu trajeto 
a forma de um funil. Daí o nome que mais tarde se estendeu à região. 

O terreno que adquiriu o governo acha-se dividido em du­
zentos lotes convenientemente demarcados, tendo-se conservado indivisa 
uma área de cerca de duzentos alqueires em mata virgem que se destina a 
logradouro comum. � 

Cada um desses lotes contém cômoda e elegante casa em cuja 
construção se esmeraram os idôneos empreiteiros incumbidos desse ser­
viço. 

De tal disposição excetuam�e trinta dos lotes próximos à 
estação terminal da estrada de ferro, cujas casas foram edificadas em 
agrupamento como princípio da povoação que ali naturalmente se vai 
formar, contando já alguns edifícios particulares e uma fábrica de cerveja. 

As condições em que o governo do Estado cede os referidos 
lotes aos colonos que para ali se dirigem são de natureza a facilitar-lhes 
o pagamento, já pela comodidade do preço e já pela extensão do prazo que
lhes é concedido.

Existem no novo núcleo setenta fami1ias de suíços, alemães e 
nacionais, pretendendo o governo, dentro em pouco tempo, vê-lo com­
pletamente montado. 

Segundo um projeto já aprovado pelo Congresso do Estado, 
em via de promulgação, ficam exclusivamente pertencentes ao município 
de Campinas a fazenda Funil e as situações anexas denominadas Três 

Barras, Boa Vista e São Bento, dentro das quais está situado o referido nú­
cleo. 

A linha férrea, cuja inauguração teve lugar a 18 de setembro de 
1899, é uma prova da reconhecida competência do consciencioso enge­
nheiro da companhia, o Sr. D. Christiano Rõhe. 

Possa o Núcleo Colonial Campos Sales corresponder às espe­
ranças daqueles que tanto se têm esforçado pela sua fundação". ( Págs. 222 
a227.) * 

* * 

,-------·-----·- ·---·--·-
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TRANSCRIÇÃO 

IGUAPE: ESPLENDOR E DECADÊNCIA 

Antonio Paulino de Almeida 

Somente à luz da história ou por meio da tradição é possível 
conhecer-se a importância que chegou a ter lguape nos tempos provinciais. 
E como prova do que foi outrora a histórica cidade paulista, ainda ali 
podem ser observadas algumas de suas construções que são um atestado 
vivo de sua antiga riqueza e opulência. 

Essa época feliz não foi por certo a da mineração do ouro, mas 
sim ao tempo em que se afervorou o trabalho nos estaleiros de construções 
navais, quand!) mais intenso se tornou o transporte de mercadorias por 
intermédio do seu porto, que desfrutou durante largos anos a primazia de 
entreposto comercial dessa vastíssima região sul paulista, a primeira a ser 
povoada na Capitania de São Vicente. 

Se ainda hoje percorrermos as suas ruas, diante dos monu­
mentos que ali existem, sentiremos nosso espírito transportado para os 
dias que longe vão, observando a suntuosidade de algumas daquelas ruínas 
que testemunham a grandeza passada, quando os seus filhos cheios de fé 
puderam levar a efeito tantas obras de vulto como esse templo majestoso, 
que é a Igreja Matriz do Senhor Bom Jesus, além de outras sólidas cons­
truções que denotam a abastança em que viviam os seus proprietários. 

Foi durante esse período, que chegou a alcançar os últimos 
tempos do Império, que tiveram princípio as freguesias de Juquiá, Prai­
nha e Jucupiranga, em território de seu município. 

Era lguape, então, uma cidade de aspecto agradável, com regu­
lar movimento e dotada de muitos recursos. Possuindo já elevado número 
de habitantes, mesmo durante a noite apresentava-se movimentada, pois 
que, quando os grandes estabelecimentos comerciais cerravam as suas 
portas, abriam-se os salões de festas e os centros de estudos, onde se 
reunia a sociedade local. Centro receptor e ao mesmo tempo exportador 
de toda a zona da Ribeira, podemos afirmar, tinha lguape vida própria, 
pois além de um comércio adiantado, contava ainda com uma indústria 
bastante apreciável, em que se destacavam grandes e importantes engenhos 
centrais, destinados ao benefício do arroz. Possuía diversos jornais supe­
riormente ditjgidos, que além de assuntos de interesse do município, publi­
cavam importantes trabalhos sobre a história e ciências. A sociedade igua­
pense contava em seu seio com elementos representativos, havendo uma 
plêiade de jovens que pertencendo aos clubes literários não deixavam 
de se interessar pelos assuntos de história, música e pintura. 
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Esse período progressista prolongou-se ainda por muitos anos, 
até que, com o prolongamento da Estrada de Ferro Sorocabana atravessan­
do a região do Planalto e, conseqüentemente, provocando o desvio de gran­

de parte de mercadorias para Santos e São Paulo, a obstrução do porto 
pelas areias arrastadas pelo Ribeira e, por último, pela construção da li­
nha férrea Santos-Juquiá, muito se ressmitiu a cidade de lguape, verifi­

cando-se então um verdadeiro êxodo da população. 

E isso porque a maior parte da produção procedente não só 

do próprio município, como de toda a região ribeirinha, e que até então 
se encaminhava para a cidade, de onde era reexportada principalmente 

para o Rio de Janeiro, passou a ser conduzida pela estrada de ferro, o que 
fez com que os vapores que, até então, freqüentavam o seu porto desapa­

recessem como quê por encanto, mesmo porque quase toda a importação 
destinada às vilas e cidades da região passou a ser feita pelo Juquiá. 

Semelhante estado de coisas acentou-se, de tal modo, que nos 
últimos anos o porto que era freqüentado por vapores de três ou quatro 
companhias áe navegação, além de outras embarcações pertencentes a 
particulares, perdeu o seu costumado movimento, rareando ali até mesmo 
as pequeninas embarcações à vela, antes muito freqüentes. 

Em meados do século XIX - portanto muitos anos antes 
da abertura do Valo Grande - com o desenvolvimento da produção 
tornou-se evidente a dificuldade de meios de transportes, pois o emprego 
das grandes canoas arrastando-se vagarosa e perigosamente pelas águas 
do Ribeira, muitas vezes navegando mais de 150 quilômetros rio acima, 
já não satisfazia às necessidades da região. Assim, foi necessário o emprego 
de embarcações maiores e principalmente mais' rápidas e seguras, o que 
somente seria conseguido por meio da navegação a vapor, já então em 
pleno desenvolvimento pelo litoral. 

( O Ribeira de lguape, em "Revista do Ar­
quivo Municipal", vol. 102, págs. 30/31. 
São Paulo, abril/maio, 1945.) 

* 

* *
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TEXTOS ( Sugestões para seminários ) 

COLONIZAÇÃO EM SÃO PAULO 

( Joaquim Floriano de Godoy) 

A história da colonização em São .. Paulo pode servir de guia 
aos colonizadores de outras províncias. Nela encontra-se, a par de uma 
experiência de mais de vinte anos, todas as soluções práticas às questões 
de contratos, desde a locação de serviços até à parceria e suas modifica­
ções. A boa-fé com que o fazendeiro paulista entra nestes cometimentos; 
as lutas constantes e ·tenazes para destruir suspeitas arraigadas no ânimo 
do colono contra sua probidade; o esforço perseverante no intuito de 
desenvolver o· amor ao trabalho e hábitos econômicos em seus contra­
tos, merecem um estudo refletido, porque aí está o segredo dos fecundos 
resultados obtidos em matéria tão espinhosa. Uma vez vencidos os últimos 
preconceitos do estrangeiro contra nossa lealdade, estarão abertas as portas 
à imigração. Mais um esforço e tudo ficará feito. A geração atual não 
fruirá gozos; mas com toda a certeza a vindoura colherá os frutos de tra­
balho tão afanoso. 

As prevenções injustas que na Europa, principalmente por 
parte dos governos da Alemanha e Portugal, têm-se manifestado contra 
a emigração para São Paulo; os próprios erros de nossos governos nesta 
matéria; a falta de agentes encarregados de mostrarem pelo jornal, pelo 
livro, pelas associações científicas, os erros em que na Europa estão das 
cousas do Brasil, tudo isto são graves embaraços com que luta o coloniza­
dor paulista. Não obstante, a obra da regeneração da lavoura caminha e 
há de chegar a seu último estádio. 

Não faremos seu histórico desenvolvido, porque isso seria 
matéria para obra volumosa; só daremos dela ligeira notícia. 

Os primeiros colonos estrangeiros que vieram para esta pro­
víncia foram 926 alemães enviados pelo governo-geral em 1828, dos quais 
336 formaram um núcleo de colonização agrícola sob a direção do doutor 
em medicina Justiniano de Melo Franco. Passados tempos dispersou-se esta 
colônia e os indivíduos que permaneceram na lavoura adquiriram fortu­
na e os outros internaram-se pela província. 

Depois desta tentativa, o senador Vergueiro, em 184 7, mandou 
contratar colonos europeus, vindo 80 famfüas compostas de 400 indiví­
duos para sua fazenda do lbicaba. Os felizes resultados colhidos na lavoura 
por Vergueiro e a cessação do tráfico de escravos resolveram a muitos fazen­
deiros a caminhar na vereda aberta pelo benemérito senador. 
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De então até hoje mais de 40 colônias agrícolas foram funda­
das na província, compostas de franceses, suíços, alemães e portugueses 
em número superior a 4.000. 

Os colonos, em sua máxima parte, são engajados na Europa 
mediante contratos que podem ser classificados em quatro ordens. A pri­
meira consiste no contrato de parceria qwthto à remuneração do trabalho; 
a segunda, do princípio de parceria pelo pagamento a preço fixo de alquei­
re do café colhido; a terceira de salário fixo quanto à cultura do café 
e pagamento da colheita por alqueire a preço fixo; a quarta de locação de 
serviços exclusivamente. 

( Segue-se a relação das colônias existentes na época. ) 

Quais os resultados principais colhidos pela colonização par­
ticular em São Paulo? O primeiro, foi chamar famfüas brasileiras ao tra­
balho agrícola, sujeitando-se ao regime das colônias. O segundo, criar a 
pequena propriedade em escala avultada. O terceiro, aumentar a produção 
do café e algodão, preparando-os com processos aperfeiçoados, com o que 
os gêneros adquiriram grande valor. O quarto, criar indústrias novas. O 
quinto, melhorar a educação pública pela necessidade do conhecimento de 
diversas línguas e costumes estrangeiros. O sexto, o aumento da riqueza 
pública pelo desenvolvimento da exportação. O sétimo, estabelecer comu­
nicações mais íntimas entre a Europa e o Brasil, abrindo assim as portas 
à imigração. 

( A Província de S. Paulo: trabalho estatístico 
histórico e noticioso, destinado ã Exposição 
Industrial de FiÍadélfia, oferecido a S. M. Imperial 
o Sr. D. Pedro li pelo Senador do Império Dr. Joa­
quim Floriano de Godoy, natural de S. Paulo. Rio 
de Janeiro, Tip. do Diário do Rio de Janeiro, 1875. 
Págs. 131/133. Reedição fac-similada com intr. 
e. notas de Brasil Bandecchi, da Academia Paulista 
de História. Governo do Estado de São Paulo, 
1978. Coleção "Paullstica", vol. XII. ) 

* 

A IMPORTÂNCIA ATRIBUr'DA AOS 
ESTUDOS HISTÓRICOS 

( Frederico Ozanan ) 

Compreendes, pois, a importância atribuída em nossos dias 
aos estudos históricos. Sobre este ponto, todos estão de acordo. Mas a 
cisão surge no próprio ponto de partida, tendo por objeto os dados da 
questão. Tomam uns a psicologia por base de suas pesquisas, criando para 
seu uso uma espécie de homem abstrato à semelhança_ da estátua de Con-
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dillac, e vendo nesse homem tudo quanto querem. Dele deduzem uma 
fórmula filosófica sobre a qual fazem repousar a história, como se fora o 
leito de Procusto, cortando e martirizando tudo quanto não se adapta 
à inflexibilidade do seu modelo. E tais pessoas, que apenas repetem Rous­
seau, Dupuris e Volney, fizeram esta admirável descoberta: as religiões 
começaram pelo fetichismo. Repetem esta (i_Onclusão a quem os quer 
ouvir, discorrendo sobre a lei do progresso, a extinção do cristianismo 
e o próximo advento de uma nova religião. É isto o que recentemente 
pregou Jouffroy, professor de filosofia na Sorbonne, nessa mesma Sor­
bonne fundada pelo Cristianismo e cuja cúpula ainda ostenta o signo 
da cruz. Mas, ante esta escola que se rotula de "racionalista", outra 
se ergue com o nome de "tradicional". Não que tenha esta repudiado 
a razão, mas porque a história é a base, e a tradição o ponto de partida 
de seu sistema. Em suas fileiras destacam-se Chateaubriand, Lamennais, 
Ekstein, Ballanche e Bonald, e, na Alemanha, Schlegel, Baader, Stolberg 
e Coerres. Dois objetos, para eles, se distinguem nos conhecimentos huma­
nos: o finito e o infinito, a verdade filosófica e a religiosa; e duas maneiras 
de chegar ao conhecimento: a razão e a crença, a análise e a síntese ou, 
como se exprime a igreja: a ordem da natureza e a da graça. O finito é 
assaltado de todos os lados pelo infinito. O infinito é Deus, o Alfa e o 
Omega, princípio e fim. Donde se conclui que a síntese é, ao mesmo tem­
po, base e coroamento da humanidade, sendo, portanto, a verdade reli­
giosa o manancial e o fim da verdade filosófica. 

( Carta a Erne sto Falconnet, Paris, 18 de 
dezembro de 1831. Cartas de Frederico Ozanan, 
1<2 volume, págs. 31/32. Trad. de João Pereira 
Duprat. São Paulo, Escolas Profissionais Salesia­
nas, 1953.) 

* 

* *
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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

ANTÔNIO PAULINO DE ALMEIDA ( 1882 - 1969) 

"Historiador do litoral paulista" é o qualificativo que melhor 
se lhe assenta, embora haja quem o prefua chamar de ''historiador de 
Cananéia", por ter sido neste velho port8 paulista que Antônio Paulino 
de Almeida nasceu há um século, precisamente a 15 de fevereiro de 1882. 
Prefirimos alargar-lhe o epíteto, pois não foi só de sua velha Cananéia e 
das cidades do litoral sul que cuidou, mas igualmente, e com a mesma 

dedicação, do litoral norte. 

Tivemos o privilégio de conhecê-lo quando, em tempos que já 
vão bem longe, reali7.ávamos pesquisas sobre a história primitiva de Cam­

pinas no Arquivo Público do Estado, então localizado à antiga rua Viscon­
de do Rio Branco, na capital paulista. Ali fomos levados pela figura ami­
ga e saudosa de Carlos da Silveira, que ao Arquivo comparecia regular­
mente para suas pesquisas genealógicas sobre os velhos troncos valeparai­
banos, e ao mestre silveirense ficamos devendo a apresentação ao velho 
pesquisador. Paulino não era propriamente o diretor do Arquivo, mas era 
como se o fosse. Era sempre com ele que os consulentes se entendiam e, 
com sua larga experiência e boa vontade, não houve provavelmente fre­
qüentador do Arquivo daquela época que lhe não ficasse devendo a ini­
ciação na árdua tarefa de ler e às vezes decifrar os velhos papéis, carinho­
samente guardados como testemunhos vivos do passado paulista. 

Quando fomos pela primeira vez ao velho casarão da Rua Vis­
conde do Rio Branco, o nome de Antônio Paulino de Almeida já nos era 
familiar, pois dele já havíamos lido pelo menos dois trabalhos publicados 
na Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo - a mono­
grafia sobre Ariri e o memorial sobre as comemorações da arribada mar­
tim-afonsina ao porto de Cananéia em 1531 - e alguns outros que vi­
nha publicando na Revista do Arquivo Municipal, na qual, aliás, foi onde 
deu à estampa grande parte de sua produção. A partir de 1958, passou a 
colaborar na Revista de História e toda a matéria nela publicada foi reuni­
da para formar os livros Memória histórica sobre São Sebastião e Memória 
histórica sobre Cananéia, este em três volumes. 

Além desta sua produção original, Paulino de Almeida, nos 
muitos anos em que esteve vinculado ao Arquivo Público do Estado, 
promoveu a publicação de mais de trinta volumes da preciosa série dos 
Documentos Interessantes para a História e Costumes de São Paulo e 

alguns outros das séries Sesmarias e Inventários e Testamentos, valiosas 
coleções de documentos que o Arquivo do Estado vem editando desde 
fins do século passado. 

.------------------
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Diplomado pela Faculdade de Direito de São Paulo na turma 
de 1909, Antônio Paulino de Almeida foi delegado de polícia e promotor 
público até 1927, quando foi nomeado para o Arquivo do Estado ocupan­
do o cargo de chefe da seção histórica, vindo a se aposentar após 46 anos 
de serviço. Teve os últimos anos de sua vida obscwecidos por completa 
cegueira. Aliás, desde tenra idade teve problellwlS de visão, os quais, contu­
do, não lhe arrefeceram o ânimo nem diminuíram sua notável capacidade 
de trabalho. Faleceu em São Paulo aos 14 de agosto de 1969. 

Dado também às belas-letras, publicou A Pastora, Ironias de 

ouro, A Passarada, Minha Terra ( poemas e novelas) e um trabalho sobre 
lendas e tradições, O Tesouro dos Jesuítas. 

Sua produção, no campo da história, ficou em grande parte esparsa 
por jornais e pela Revista do Arquivo Municipal; apenas a colaboração na 
Revista de História foi reunida para formar os volumes já mencionados so­
bre São Sebastião e Cananéia. 

O arrolamento aqui apresentado de sua produção está longe 
de ser completo, mas suficiente, contudo, para testemunhar sua capacidade 
de trabalho e seu interesse pela história do litoral paulista: 

1. Avulsos:
Memória Histórica de Pariquera-açu. São Paulo, 1939. 
O Tesouro dos Jesuítas. São Paulo, Tip. Globo, 1943. 

2. Na Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo: 

Ariri, histórico de sua fundação ( vol. 26, 1929 ). 
O itinerário seguido pela primeira bandeira paulista ( vol. 30, 1935 ). 
Memorial  descritivo das festas comemorativas do quarto centenário do 
apartamento da frota de Martim Afonso de Sousa ao porto de Cananéia 

e da partida da bandeira de Pero Lobo ( vol. 30, 1935 ). 
Terceiro centenário da Vila de São Sebastião ( vol. 31, 1936 ). 
A voz do litoral: discurso em Ubatuba ( vol. 33, 1938 ). 
A Ilha do Bom Abrigo (vol. 34, 1938 ). 

3. Na Revista do Arquivo Municipal: 

São Sebastião ( vol. 2, julho de 1934 ). 
A Lagoa Dourada { vol. 9, fev. de 1935 ). 
O Aldeiamento dos índios puris { vol. 11, abril de 1935 ). 
A tragédia de Caraguatatuba { vol. 12, maio de 1935 ). 
Breves notas sobre os sambaquis de Cananéia { vol. 18, nov. de 1935 ). 
O Forte da Ilha Comprida { vol. 20, fev. de 1936 ). 
A idéia da criação de uma universidade { vol. 29, nov. de 1936 ). 

Um paulista ilustre: Homem de Melo { vol. 34, abril de 1937 ). 
Tricentenário de Ubatuba { vol. 40, out. de 1937 ). 
O Ribeira de lguape { vol. 102, abril/maio de 1945 ); ti rado em separata com 
o título História da Navegação a Vapor na Ribeira de lguape, seus afluentes, 
Mar Pequeno e Canal de Ararapira. 

Usos e costumes praianos { vol. 104, ago/set. de 1945 ).

Da decadência do litoral paulista ( vol. 107, mar/abril de 1946 ).
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Da ação dos piratas e fortificações do litoral ( vol. 109, jun/agosto de 1946 ). 
Memória histórica da Ilha do Cardoso ( vol. III, nov/dez. de 1946 ). 
O Litoral Norte ( vol. 112, Jan/fev. de 1947 ). 
Ereção da Capela de Nossa Senhora da Guia de Xiririca (vol. 116, out/dez. de 
1947) 
A Igreja Matriz de São João Batista, de Cananéia ( vol. 118, abril/junho de 
1948 ). •

Memórias memoráveis ( vol. 120, out/dez. de 1948 ). 
Canal do Varadouro ( vol. 123, março de 1949 ). 
Memória histórica de Jacupiranga ( vol. 127, setembro de 1949 ). 
Incidentes com os vigários de Cananéia ( vol. 130, janeiro de 1950 ). 
A Ilha Comprida ( vol. 137, nov/dez. de 1950 ). 
As grandes enchentes ( vol. 142, agosto de 1951 ). 
Formosa da Ribeira ( vol. 146,jan/março de 1952 ). 
Sabaúna, Vila Nova da Lagee Ararapira ( vol. 147, abril/maio de 1952 ). 
O Bacharel de Cananéia ( vol. 150, agosto de 1952 ). 
Memórias da Câmara da Vila de lguape ( vol. 151, setembro de 1952 ). 
Fundação de Cananéia ( vol. 152, outubro de 1952 ). 
História da Navegação do Litoral Paulista ( vol. 153, novembro de 1952 ). 
A Ilha de Cananéia ( vol. 154, dezembro de 1952 ). 
O Livro do Tombo de Xiririca ( vol. 156, maio/junho de 1953 ). 
Monstros marinhos ( voL 159, março de 1957 ). 

4. Na Revista de História. Conforme se indicou, toda a sua colaboração nesta revista
( de 1958 a 1971 ) foi reurúda para formar os livros: 
Memória Histórica sobre São Sebastião, 1959, ( vol. 19 da Coleção "Revista 
de História" ) e 
Memória Histórica sobre Cananéia, 1963, 1966 e 1981, ( vols. 26 e 28 da 
Coleção "Revista de História") e o terceiro, póstumo, como publicação do 
Departamento de História ( série Didática, n<2 11 ) da Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo 

* 

* *



164 Odilon Nogueira de Matos 

RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

( Nesta seção reproduzimos algumas das crô­
nicas semanais publicadas pelo responsável 
por esta revista às quartas-feiras, no Correio 
Popular, de Campinas. Para identificação e 
referência bibliográfica indicam-se as datas 
em que foram divulgadas. ) 

69. UMA RUA CHAMADA ZALUAR

Bem que ela poderia chamar-se assim: simplesmente Rua

Zaluar, que bastaria �ara identificar o titular de simpática via pública do 
Bonfim, de apenas duas quadras, ligando a Governador Pedro de Toledo à 
Clodomiro Ferreira Camargo. Mas a Prefeitura de Campinas, na sua preo­
cupação de dar às ruas nomes completos dos homenageados, denominou-a 
Rua Augusto Emílio Zaluar. Não importa. O que vale é o sentido da 
homenagem, inscrevendo numa via pública da cidade o nome do jornalista 
e poeta português ( bem melhor jornalista que poeta) que em 1863 
publicou valioso livro sobre São Paulo, sempre citado na bibliografia 
paulista como um dos melhores relatos de viagem à então Província de São 
Paulo. E é justamente uma reedição desse livro há alguns anos publicada 
pela Editora Itatiaia, de Belo Horizonte, que me leva a evocá-lo nesta nota. 

Quase oitenta anos ficou a Peregrinação pela  Província de

São Paul o inteiramente ausente das livrarias, pois publicada, como se 
disse, em 1863, só em 1943 seria reeditada pela antiga Editora Cultura, 
de São Paulo, integrando a série "Brasfüca", onde figurava como volume 
quarto. Com a falência desta editora, seus livros ( inclusive o Zaluar 
e outros títulos valiosos da mesma coleção ) foram vendidos por preço 
ínfimo pelas calçadas do centro da cidade de São Paulo. Foi onde adqui­
ri vários exemplares, que ofereci a amigos e colegas. E com isto, desa­
pareceu de novo o Zaluar, para só reaparecer dez anos depois, quando 
Afonso de Taunay planejou a "Biblioteca Histórica Paulista", comemo­
rativa do quarto centenário da cidade de São Paulo e publicada pela Edi­
tora Martins, e nessa coleção houve por bem incluir a Peregrinação do 
Zaluar. Esta edição de Taunay foi reimpressa em 1975, em tiragem não 
vendida, apenas distribuída a bibliotecas. Na mesma época aparecia uma 
nova edição, pela Itatiaia, de Belo Horizonte, em convênio com a Uni­
versidade de São Paulo e reproduzindo fac-similarmente a edição de Tau­
nay, tendo a mais apenas um prefácio de Mário Guimarães Ferri, diretor 
da coleção "Reconquista do Brasil", da editora mineira, e na qual foi a 
Peregrinação incluída sob nQ 23, da série grande formato. É esta a edi­
ção no momento disponível, se já não estiver esgotada. 
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Zaluar, que nasceu em Lisboa em 1825 e faleceu no Rio de 
Janeiro em 1882 ( portanto há um século), esteve em Campinas e o que 
escreveu sobre nossa cidade é de muita valia, como aliás, o é o que escreveu 
sobre a antiga Província de São Paulo, na qual observou não apenas os 
aspectos urbanos, mas, principalmente os aspectos ligados à vida rural, 
com descrições bem pormenorizadas de npssas antigas fazendas da época 
áurea do café. É bem significativo que seu nome tenha sido lembrado 
para batizar uma rua de Campinas. ( 10-2-1982 ). 

* 

70. O TURISMO UTILIZA-SE DE TEODORO SAMPAIO

Em 1893, Teodoro Sampaio, grande engenheiro a quem 
São Paulo deve admirável folha de serviços, empreendeu, a convite do 
Barão da Bocaina, uma excursão à Serra da Mantiqueira e a Campos 
do Jordão, vis itando, também, a v izinha São Francisco de Campos. 
O relatório dessa viagein, juntamente com o de outra realizada à mesma 
região cinco anos mais tarde, foi publicado em fins do século passado, 
constituindo verdadeiro modelo de descrição geográfica. A Editora Brasi­
liense reeditou-o há pouco, com prefácio de Alves da Mota Sobrinho. 
Nesse relatório, Teodoro Sampaio reinvindica para a região de Campos de 
Jordão a sede da Capital Federal que, nos termos da então recente Consti­
tuição de 1891, deveria transferir-se oportunamente para o Planalto Cen­
tral do Brasil. Este "oportunamente", como todos sabem, custou muito a 
chegar, pois só em 1960, com a inauguração de Brasília, veio a efetivar-se. 

A certa altura de seu relatório ( pág. 41 da nova edição), 
Teodoro Sampaio faz estas perguntas: "Por que não imitamos, ao menos, 
os bons hábitos, nós, que somos um povo de imitadores? Por que não 
temos nós as nossas estações de veraneio, as nossas estações de água, as 
nossas cidades balneárias como as têm povos a quem tão servilmente 
copiamos, e que, aliás, não foram tão generosamente dotados como 
nós ?" Creio significativo registrar que essa frase calhou à maravilha para o 
anúncio de uma empresa turística interessada em promover a valorização 
de São Francisco dos Campos como um novo pólo turístico no Estado de 
São Paulo. Em tomo da residência construída pelo Barão da Bocaina, na 
qual se hospedou o grande engenheiro, surgiu uma cidade que chegou a ter 
alguma importância na época em que o café dominava a região. Mas no 
começo deste século entrou em decadência, até que, em 1969, um filho do 
Barão, e depois dele outros da familia, decidiram-se a fazer reviver o local 
que Teodoro Sampaio considerava um verdadeiro "p�raíso ecológico". 

A frase de Teodoro Sampaio, considerada pelo anúncio um 
verdadeiro "desabafo", tendo por objetivo chamar a atenção para o que 

CAD - CENTRO DE APOIO DIDA TICU 

DA FAU - p u e e 
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nós tínhamos de bom ( em vez de só ficarmos a imitar o que os outros 
tinham de ruim ... ), acabou servindo para chamar a atenção do leitor co­
mum para a grande figura do baiano ilustre que vinculou seu nome à terra 
paulista, não só no exercício de sua profissão de engenheiro, mas igual­
mente como pesquisador de nossa história, sobre a qual escreveu precio­
sos ensaios ainda há pouco reeditados num belt> volume da Editora Vozes, 
de Petrópolis. E se, um dia, esse novo pólo turístico vingar e tornar-se 
efetivamente uma de nossas importantes estâncias, muito terá ele devido 
a Teodoro Sampaio. (17/3/1982) 

* 

71. RETRATO DE CORPO INTEIRO

Há algum tempo, num questionário de conhecimentos gerais 
apresentado a uma classe de nível universitário (!), perguntou-se quem ha­
via sido Armando de Sales Oliveira. Por incrível que possa parecer, nin­
guém soube responder à pergunta. Quem não a deixou em branco, escreveu 
simplesmente que já tinha ouvido falar nele, mas sem a menor idéia de 
quem houvesse sido ... E, no entanto, santo Deus ! , não faz ainda cinqüenta 
anos que esse homem extraordinário teve intensa participação na vida polí­
tica de São Paulo e do Brasil. Pensava nesta tremenda desmemorização 
de que sofre nosso pobre País enquanto lia o livro do Professor Pacheco e 
Silva sobre o grande estadista. Livro que, se dependesse de mim, seria 
distribuído em todas as escolas do Estado de São Paulo e mesmo do Brasil. 
Nele, não se encontra apenas o Armando político e administrador que, 
de 1933 a 1936, dirigiu os destinos de nosso Estado numa das mais fecun­
das administrações de sua história. Nele se encontra também o engenheiro, 
o técnico, o planejador que, no exercício de sua profissão, ligou o nome
a diversas regiões da terra paulista, bem como o taylorista criador do ldort,
base filosófica de sua trajetória política; enfim, um Armando de Sales
Oliveira de corpo inteiro, que eu próprio não conhecia integralmente.

Residia em outro Estado quando ocorreu sua nomeação para 
o Executivo paulista como Interventor do Governo Federal em 1933. Seu
sobrenome, obviamente, não me era estranho, pois figurava, inclusive, nu­
ma importante cidade do Estado. Sabia-0 filho de um grande engenheiro
que ligara seu nome a Campinas, a princípio nas obras de saneamento da
cidade e depois como um dos diretores da Mogiana. Nome que a cidade
fez questão de inscrever numa de suas mais importantes vias públicas. Mas,
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do filho nada sabia. Ainda ausente de São Paulo, exultei com o presente 
de aniversário que ele ofereceu à nossa terra no dia 25 de janeiro de 1934: 
a criação da Universidade de São Paulo e, com ela, a da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras, à qual posteriormente me vinculei, nela 
realizando toda a minha formação e carreira profissional. Embora avesso 
à política, dela nunca desejando participar, acompanhei com entusiasmo 
a trajetória do grande estadista, razão pela qual folguei em encontrar no 
livro do Professor Pacheco e Silva a transcrição de numerosas páginas de 
Armando, que bem poderiam figurar num ideário político brasileiro. 

Ao enumerar as qualidades necessárias a quem se dispusesse a 
escrever a biografia de Armando de Sales Oliveira, o autor como que traça 
seu próprio perfil. Não sei de outro mais em condições de escrevê-la, já 
que o acompanhou ao longo de sua vida e muito antes de seu aparecimento 
para a vida pública. Enfim, um grande livro para uma grande vida. ( São 
Paulo, Editora Parrna/USP, 1980 ). (31-3-1982) 

* 

72. A PROPÓSITO DE TIRADENTES

O fato de ter sido Tiradentes o único dos participantes da ln­
confidência Mineira a sofrer a pena capital fez dele não só a figura mais 
popular de nossa História, mas o próprio símbolo do movimento que em 
fins do século XVIII eclodiu na Capitania das Minas Gerais, tanto que a 
data escolhida para celebrar a Inconfidência é a do próprio suplício do 
mártir. Mais ainda: certa visualização romântica deu-lhe feições messiânicas 
e barba nazarena ( que ele provavelmente não usava) e, no consenso popular 
levou a uma transferência do coletivo para o individual, cabendo ao sim­
pático alferes toda a glória e responsabilidade do movimento mineiro, co­
mo se dele ninguém mais participasse. 

Quantas cidades do Brasil terão uma rua "da Inconfidência", 
como têm uma rua ou praça "da República'', "da Abolição" ou "dos Ban­
deirantes"? Nestes grandes movimentos prevaleceu o sentido de coletivi­
dade, enquanto que a Inconfidência está resumida no Tiradentes, cujo 
nome batiza ruas em quase todas as cidades do País. 

Bauru foi outrora ( das cidades de que me lembro ) a única 
a ter uma rua "da Inconfidência". Mas bastou que falecesse um cidadão 
ilustre da cidade, advogado renomado, para que a Prefeitura, querendo 
homenageá-lo desse o seu nome à mesma rua "da Inconfidência", apagan­
do assim com uma penada a homenagem inicialmente tributada coletiva­
mente aos heróicos mineiros do século XVIII. É certo que São Paulo 
possui uma Praça "dos Inconfidentes", mas tão minúscula que mal aparece 
nas plantas. 
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A propósito do 21 de abril, convém lembrar que a data chegou 
a ser suprimida como feriado nacional, logo após a Revolução de 1930, 
quando o Governo Provisório que se apossou do País, entendendo que ha­
via feriados em demasia ( e havia mesmo ), eliminou a metade deles. Mas 
os mineiros não se conformaram e conseguiram à volta do feriado, que dei­
xou de ser comemorado por W1S dois ou três anos apenas. Vivia na ocasião 
em importante cidade mineira e embora fosse ainda menino de ginásio, 
botei minha assinatura numa das muitas listas pleiteando a volta do 21 de 
abril como feriado nacional. O mesmo foi também pleiteado pelas asso­
ciações de homens de cor, com relação ao 1_3 de maio, mas até agora nada 
conseguiram. 

Alguns historiadores mineiros estão querendo rever a imagem 
do Tiradentes, apresentando-o sem barba, numa figura talvez mais con­
dizente com a verdade histórica. Mas, qual o brasileiro que não se habituou 
desde menino com a imagem corrente do glorioso herói e mártir? Valerá 
a pena tentar substituí-la? Especialmente quando se considera que há 
coisas bem mais importantes a serem pesquisadas na própria Inconfidên­
cia. Campinas não esqueceu o Tiradentes. Uma extensa e importante rua 
de nossa cidade o relembra. (21/4/1982). 

* 
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UNIDADES UNIVERSITÁRIAS 

1 - INSTITUTOS 

1. 1 nstituto de Artes e Comunicações

2. Instituto de Ciências Biológicas

3. 1 nstituto de Ciências Exatas

4. Instituto de Ciências Humanas

5. Instituto de Filosofia

6. 1 nstituto de Letras

7. Instituto de Psicologia

8. Instituto de Teologia e Ciências Religiosas

li - FACULDADES 

1. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

2. Faculdade de Biblioteconomia

3. Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis

e Administrativas

4. Faculdade de Ciências Médicas

5. Faculdade de Ciências Tecnológicas

6. Faculdade de Direito

7. Faculdade de Educação

8. Faculdade de Educação Física

9. Faculdade de Enfermagem

1 O. Faculdade de Odontologia

11. Faculdade de Serviço Social

Ili - INSTITUIÇÕES COMPLEMENTARES 

a) Biblioteca Central

b) Centro de Informática

c) Colégio Comercial da Academia "São Luís"

d) Colégio de Aplicação "Pio XII"
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